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Prefeitura vai instalar câmeras
para detectar veículos roubados

RESERVAS
Os fofoqueiros de Brasília

garantem: o uso das reservas
cambiais pelo atual governo será
a crítica pesada que o ex-presi-
dente Lula (PT) fará sobre o pre-
sidente Jair Bolsonaro (sem par-
tido). Em 2018, o País conserva-
va - como Lula deixou em 2010 -
os quase 400 bilhões de dólares
em reserva cambial. Hoje, já está
com pouco mais de 350 bilhões de
dólares. Essa discussão vai longe,
porque, até agora, o assunto não
estava em pauta e alguém está
colocando de forma sutil.

Equipamentos não são para autuações; os pontos foram escolhidos
pela Polícia Militar e pela Guarda Civil e serão monitorados pela Semuttran

A Prefeitura, por meio da Se-
muttran (Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes), começa a
instalar nesta segunda (13), câme-
ras para LAP (Leitura Automáti-
ca de Placas). Os equipamentos
serão utilizados apenas para a de-
tecção de veículos furtados e ou-
tras ocorrências e não para autu-
ações. O investimento é de R$
768.873,60. De acordo com o se-
cretário da Semuttran, Jorge Aki-
ra, as câmeras, que têm a tecnolo-
gia OCR (Optical character Recog-
nition ou reconhecimento óptico de
caracteres), estarão em 40 faixas
de rolamento, em 19 cruzamentos
da cidade. "Os locais foram estra-
tegicamente escolhidos pela Guar-
da Civil e Polícia Militar", enfatiza
Akira. Com a ajuda desses equipa-
mentos, veículos que tenham sido
furtados e têm ocorrências regis-
tradas serão automaticamente re-
conhecidos quando passarem por
um desses locais. Assim que um
veículo furtado passar por algum
desses locais, mensagens serão
enviadas em tempo real para o
Copom da Polícia Militar e para o
sistema detecta da Guarda Civil.
Lembrando que os radares de ve-
locidade também detectam veícu-
los com registro de furto. "O apoio
da Semuttran tem por finalidade
auxiliar a Polícia Militar e Guarda
na diminuição de furtos na cida-
de e, principalmente, na diminui-

ção de acidentes, já que veículos
furtados em circulação tem, geral-
mente, maior probabilidade de
causar acidentes", explica Akira

TECNOLOGIAS - A admi-
nistração Barjas Negri (PSDB)
tem investido constantemente em
novas tecnologias para garantir a
segurança no trânsito. No início
de dezembro do ano passado, foi
inaugurada a obra de revitaliza-
ção da CIMM (Central Integrada
de Monitoramento e Mobilidade),
instalada no 2º andar do prédio
do Centro Cívico. O espaço passou
por reforma, troca/aquisição de
mobiliário e de novos equipamen-
tos. O investimento foi de R$
480.232,80. Além disso, a CIMM
passou a contar com 15 câmeras,
que fazem o monitoramento do
trânsito e auxiliam as forças po-
liciais - Guarda Civil e Polícia Mi-
litar - em ações de segurança,
uma vez que são compartilhadas
pelas corporações. As 15 novas
câmeras estão em postes de 15
metros de altura, nas vias com
maior movimento. "Piracicaba
tem 405 mil habitantes e uma fro-
ta de 323 mil veículos. Fazer o
trânsito fluir, e com segurança, é
um grande desafio para a Secre-
taria Municipal de Trânsito e
Transportes, que tem investido
constantemente em novas tecno-
logias e na gestão integrada de
equipamentos", ressalta Akira.Ponte do Mirante terá uma das câmeras de leitura de placas para detecção de veículos roubados
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BAZAR DA ECONOMIA
- Neste sábado (11), a Capela San-
ta Tereza der Calcutá, das 8 às
14h, realiza o Bazar da Econo-
mia para angariar fundos para
as atidades sociais da capela.
Roupas, calçados, utensílios em
geral, produtos prontos para uso,
com preços baixissímos. Aberto
para toda comunidade. Local:
rua Frei Jacinto, 95, no bairro
Higienópolis, próximo a CPFL.

Mutirão de Saúde atende a
usuários do SUS neste sábado

Membros dos Conselhos Tutelares são empossados

O prefeito Barjas Negri e os novos membros dos conselhos

Divulgação
O prefeito Barjas Negri assi-

nou nessa quinta (9), as portarias
de nomeação dos 10 novos mem-
bros dos Conselhos Tutelares 1 e
2, eleitos no final do ano passado
para um mandato de quatro anos.
Na reunião de posse, o prefeito
esteve acompanhado da secretá-
ria municipal de Smads (Assis-
tência e Desenvolvimento Social),
Eliete Nunes, e dos presidente e
vice do CMDCA (Conselho Muni-
cipal de Defesa da Criança e Ado-
lescente), Roger Nascimento e
Gustavo Nazato Valentinuci, res-
pectivamente. Foram eleitos e no-
meados para os dois conselhos
Tereza Aparecida da Silva David
Campos, Cristiane de Oliveira Flá-
bio, Rosa Maria Casarim Zanat-
ta, Miulaine Cristina Franco Car-
doso, Nivaldo Guidolin de Lima
Filho, Angélica Marisa Avansi
Aversa, Gentil Benedito Canuto
Júnior, Rodolpho Hoff Júnior e
Rosicleide Nunes de Souza. Bar-
jas parabenizou os membros do
CMDCA pelo processo eleitoral e
também a Smads pelo apoio. Além
disso, cumprimentou os eleitos
para disposição de participar do
pleito e agora trabalhar na defesa
das crianças e adolescentes. Ele
pediu também que os novos mem-
bros se reúnam, principalmente,
com as secretarias de Educação e
Saúde para conhecer as suas prin-
cipais ações e suas dificuldades.
A secretária Eliete Nunes também

parabenizou todos os conselheiros
eleitos, destacando a importância
do trabalho em parceria com a
Smads, principalmente com os se-
tores ligados à proteção, porque o
objetivo de todos é a defesa dos
direitos das crianças e dos adoles-
centes. O presidente do CMDCA,
Roger Nascimento, falou do curso

de capacitação para os integran-
tes dos dois conselhos, investimen-
to de R$ 19 mil, cujo contrato já
foi assinado pelo prefeito Barjas no
final do ano passado. A capacita-
ção terá duração de quatro meses
e o objetivo é proporcionar novos
conhecimentos aos integrantes do
órgão - a previsão é que os cursos

tenham início neste mês. Serão ofe-
recidas seis oficinas que aborda-
rão temas como Desenvolvimento
Institucional dos Conselhos, Ges-
tão dos Fundos Municipais, Bases
para o planejamento e monitora-
mento das Políticas Públicas, Vio-
lação de Direitos e Conselho Tute-
lar e Comissão dos Conselhos.
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Aproximadamente 500 usu-
ários do SUS serão atendidos,
neste sábado (11), em mais um
Mutirão de Saúde realizado pela
Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde. O obje-
tivo da ação é agilizar o atendi-
mento ao público e facilitar a
agenda de pessoas que têm difi-
culdades para ir a consultas du-
rante a semana, como por exem-
plo, por motivo de trabalho. A
partir das 7h, no CEM (Centro
de Especialidades Médicas) -
Postão, atrás do Mercado Mu-
nicipal, serão atendidos 350 pa-
cientes, selecionados e agenda-
dos previamente pela Centrus
(Central de Relacionamento com
os Usuários do SUS) , nas espe-

cialidades de hematologista, gas-
troenterologia, cirurgia geral
(proctologia), além de clínica
médica. A CDI (Clínica de Diag-
nóstico por Imagem) - à avenida
Independência, 2.600 -, das 7h às
13h, atenderá 120 pacientes para
exames de ultrassom (abdominal
e ginecológico). A Clinica de Olhos
- à rua Alferes José Caetano,
1.453, no Centro - fará atendi-
mento A Secretaria Municipal de
Saúde realizou 14.568 atendimen-
tos no ano passado durante os
Mutirões de Saúde. Foram 12
mutirões - um por mês - ao longo
de 2019 e o montante correspon-
de a consultas com especialistas
e exames médicos. Em 2018, fo-
ram 7.110 pessoas atendidas.
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Ainda sobre o caso espanhol
e suas diferenças com o de Portugal

Portugal era uma
nação muito
burocratizada, mas
a Espanha o era
ainda mais
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Inovação em Piracicaba (1)
A Dedini Indústrias de
Base, que completa
100 anos em 2020,
contribuiu muito para
o desenvolvimento do
que hoje conhecemos
na cidade como setor
metal-mecânico Prossigamos esta série de ar

tigos sobre a constituição
dos modernos estados eu-

ropeus, ainda tratando da dife-
renciação entre a formação dos
estados de Portugal e da Espanha.

No caso espanhol, um fator
que complicou o processo de uni-
ficação e de centralização do po-
der político na pessoa dos reis foi
a existência de um número con-
siderável de "Grandes de Espa-
nha", nobres de antiguidade ime-
morial e poder político, econômi-
co e, inclusive, militar muito gran-
de; não foi pequena a dificulda-
de dos reis para os submeterem
à sua autoridade. Os Grandes
(que têm alguma analogia com
os velhos cinco "ricos-homens"
do Portugal medievo), tinham
privilégios incrivelmente exten-
sos. Alguns podiam, por exem-
plo, conferir títulos de nobreza,
manter exércitos próprios, ditar
sentenças judiciais, inclusive de
morte, inapeláveis ao próprio rei.
Simbolicamente, eles se conside-
ravam mais antigos e como que
em igualdade com o rei, tanto
que nunca descobriam a cabeça
mesmo diante do soberano. En-
tre si, o costume era todos se tra-
tarem como iguais, "tuteándose"
(chamando-se por "tu"), qual-
quer que fosse a idade de cada
um. Consideravam-se todos
num mesmo patamar superior e
independente até do próprio rei.

A política dos reis, para con-
trolá-los, foi dividi-los; para isso

se promulgou, já em fins do século
XVII, uma ordenação da Grande-
za de Espanha, distribuindo-a em
três classes distintas. Não adian-
tou nada, porque os Grandes, por
teimosia, ignoraram a classifica-
ção e no trato social começaram a
confundi-la de propósito. Muitos
considerados de primeira classe de
propósito "se enganavam" e usa-
vam insígnias de terceira classe,
de modo a confundir e fazer pou-
co caso das determinações reais.
A saída para os reis absolutistas
foi começarem a distribuir no-
vos títulos de Grandes de Espa-
nha. Os velhos, então, começa-
ram a boicotar os novos. Os reis,
então, passaram a dar títulos de
grandes a filhos segundos e a so-
brinhos de Grandes antigos. Aí,
o boicote já começou a ficar mais
difícil. Ainda hoje, para um rei
da Espanha e mesmo para tribu-
nais do Estado, é muito compli-
cado tomar decisões em matéria
de Grandeza de Espanha, porque
o que vige entre os Grandes é um
direito próprio, mantido e minis-
trado por eles mesmos...

Elemento importante para a
unificação política do Estado Es-
panhol foi a imposição da língua
castelhana como oficial, nos últi-
mos séculos, e a instituição, efetu-
ada pela ditadura franquista, de
ser o castelhano reconhecido como
"idioma espanhol". Ainda hoje,
entretanto, vários outros idiomas
são falados em território espanhol
(o basco e o catalão são os mais

conhecidos), e um número inde-
finido de dialetos e variantes. Há
quem sustente na Espanha que,
se Portugal não tivesse se torna-
do independente da coroa espa-
nhola em 1640, possivelmente o
idioma português se tivesse ofi-
cializado como o predominante
em toda a Península, porque te-
ria enfrentado menos resistên-
cia, por parte de aragoneses, an-
daluzes, catalães e mesmo bas-
cos, do que enfrentou e ainda
enfrenta o idioma castelhano.

Na Idade Moderna, essa dife-
rença de constituição histórica de
Portugal e Espanha determinou,
também, diferenças fundamentais
na expansão ultramarina. Portu-
gal, mais seguro de sua unidade
fundamental, sempre foi mais res-
peitador das autonomias locais,
que em nada ameaçavam a uni-
dade do império luso. Era, por
exemplo, a única nação europeia
que mantinha fundição de ca-
nhões em pontos diversos de seu
império ultramarino. As demais
consideravam a fundição de ca-
nhões como segredo militar não
compartilhável com possíveis ri-
vais, e somente fundiam canhões

na metrópole. O resultado é que
os portugueses refundiam os
canhões com mais frequência,
na Índia, no Brasil e em alguns
pontos do litoral africano, o
que lhes garantia mais eficiên-
cia e menos acidentes de explo-
são. Os outros usavam os ca-
nhões até explodirem - o que
era frequente e quase sempre
mortal para os artilheiros.

Quanto à Espanha, esta di-
vidia muito seus territórios de
Ultramar, em vários vice-reina-
dos com governos separados, e
controlava cada um deles com
mão-de-ferro. Portugal era uma
nação muito burocratizada, mas
a Espanha o era ainda mais. Até
as plantas dispondo a ordena-
ção interna das reduções jesuíti-
cas eram enviadas de Madri para
o Paraguai, e deviam ser estrita-
mente obedecidas.

Nessa diferença de modelos
colonizadores pode-se, sem dú-
vida, procurar uma das causas
do fato de a América espanhola
se ter fragmentado, enquanto a
lusitana permaneceu unida de-
pois da Independência.

Armando Alexandre dos
Santos é licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
do Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro e
da Academia Portugue-
sa da História

Todo esclarecimento é o pão Divino das
Almas, o sublime encontro dos corações

O segredo da
harmonia é cada um
cuidar da sua própria
vida

Piracicaba sempre participou
do desenvolvimento tecno
lógico nacional ou até mes-

mo mundial, seja através de ins-
tituições de ensino e pesquisa
quanto de indústrias locais. A
Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz" (Esalq), funda-
da em 1901, e o Centro de Ener-
gia Nuclear na Agricultura
(Cena), fundado em 1966, insti-
tuições que pertencem à Univer-
sidade de São Paulo (USP), pos-
suem um grande histórico no de-
senvolvimento de novas tecnolo-
gias para a agricultura. Os pes-
quisadores dessas instituições
contribuíram para a criação de ali-
mentos mais modernos, que fa-
voreceram toda a cadeia produ-
tiva, envolvendo o plantio, a co-
lheita, a distribuição, a comercia-
lização e o consumo. A socieda-
de, muitas vezes, não reconhece
que, através dos trabalhos reali-
zados em Piracicaba, os alimen-
tos consumidos atualmente são
muito melhores do que àqueles de
um passado recente.

A Dedini Indústrias de Base,
que completa 100 anos em 2020,
também contribuiu muito para o
desenvolvimento do que hoje co-
nhecemos na cidade como setor
metal-mecânico. A partir do exem-
plo e espírito empreendedor de
seu fundador, Mário Dedini, de
origem italiana, diversas outras
indústrias na cidade foram cria-
das. A inovação e o desenvolvi-
mento tecnológico na cidade tam-
bém estão presentes no Centro de
Tecnologia Canavieira (CTC), fun-
dado em 1969, e no Engenho Cen-
tral e Usina Monte Alegre, duas
produtoras de açúcar que não
existem mais. Aliás, foi nas ofici-
nas da Usina Monte Alegre que
João Bottene, considerado um
gênio da mecânica, desenvolveu
a primeira locomotiva a vapor na-
cional na década de 1930.

No início do século XXI, uma
outra onda de inovação tecnoló-
gica começou em Piracicaba, se-
guindo exemplos do que está
acontecendo também em outros
países. Nos últimos 20 anos, al-
gumas instituições públicas e pri-
vadas foram criadas para apoiar
esse movimento inovador através
de programas estruturados de
inovação. Em 2000, foi criado o

Conselho Municipal de Ciência e
Tecnologia de Piracicaba, que tem
como objetivo "assessorar, estu-
dar e propor ao Poder Público
Municipal as diretrizes da políti-
ca municipal no campo da ciên-
cia e tecnologia".

Nas dependências da ESALQ,
foi criada, em 2005, com o apoio
da USP, Governo do Estado, Se-
brae e Prefeitura, a ESALQTec In-
cubadora Tecnológica. Também
com o apoio do Governo do Esta-
do e da Prefeitura, em 2012 foi
inaugurado o Parque Tecnológico
de Piracicaba "Engenheiro Agrô-
nomo Bruno Emílio Germek", que
passou a ser referência no desen-
volvimento de tecnologias para o
setor sucroenergético.

Utilizando as antigas insta-
lações da Usina Monte Alegre, foi
criado, em 2016, a Usina de Ino-
vação Monte Alegre, local que
passou a reunir diversas empre-
sas e eventos relacionados à ino-
vação e tecnologia, principalmen-
te do setor agrícola. Nesse mes-
mo ano, foi criado o AgtechVal-
ley, ou Vale do Piracicaba, nome
que passou a representar o ecos-
sistema de inovação e tecnologia
da região do rio Piracicaba, se-
guindo o exemplo do que aconte-
ce no Vale do Silício na Califór-
nia, Estados Unidos. A promo-
ção desse ambiente de inovação,
com intensa troca de experiênci-
as entre profissionais e empresas,
começou a ser realizada através
de diversos encontros no evento
conhecido como Agtech Day (con-
tinua na próxima semana).

Vitor Pires Vencovsky, en-
genheiro e Presidente da
Academia Piracicabana de
Letras; e-mail:
vpvencovsky@gmail.com

Merenda escolar como
política de Estado

Alimentação não
se confunde com
assistencialismo

Professora Bebel

Reportagem da Folha de S.
Paulo publicada em
02.01.20 mostrou o balan-

ço da Operação Prato Feito, defla-
grada pela Polícia Federal em 2018
para apurar desvios em contratos
para fornecimento de alimentação
para escolas públicas de 50 muni-
cípios paulistas. 154 pessoas, entre
agentes públicos e empresários,
foram indiciadas. Dentre elas, 13
prefeitos. Estima-se que 1,6 bilhão
de reais foram desviados.

O quadro, para além dos ilí-
citos praticados, revela o fracas-
so moral de quem subtrai a me-
renda de centenas de milhares
de crianças e adolescentes, e co-
loca em evidência a necessidade
de encarar a alimentação esco-
lar como coisa séria.

O enfrentamento desse pro-
blema demanda a mobilização de
diversos atores sociais e instituci-
onais. E o entendimento, pela so-
ciedade, de que a alimentação é um
direito social assegurado consti-
tucionalmente, corolário do direi-
to à Educação, que não se confun-
de com mero assistencialismo.

Tratar o assunto com a im-
portância devida envolve promo-
ver ações práticas em cinco dire-
ções, todas interligadas: a) asse-
gurar o cumprimento do direito
humano à alimentação adequa-
da e saudável, com redução dos
gêneros ultraprocessados e indus-
trializados e sua substituição por
produtos da agricultura familiar
e orgânica; b) reconhecê-la como
parte do direito à Educação e
como manifestação social, cultu-
ral, étnica e regional da popula-
ção brasileira; c) estimular a pro-
moção hábitos alimentares ade-
quados às crianças e adolescen-
tes; d) entender a escola como
espaço propício à formação de
hábitos saudáveis e a alimenta-
ção escolar como componente
transversal da política pedagógi-
ca; e) fortalecer o controle social
e a gestão democrática da Educa-

ção, incrementando a interação de
conselhos de escola e de alimenta-
ção com os órgãos de controle ex-
terno, tais como o Ministério Pú-
blico e os Tribunais de Contas.

Com isso é possível obter três
avanços que são urgentes. O pri-
meiro, reposicionar a alimentação
como componente da dignidade da
pessoa humana, no momento em
que cresce o percentual de crian-
ças e adolescentes com sobrepeso
e obesidade. Dados do Ministério
da Saúde, de 2019, apontam que
cerca de 13% dos meninos e 10%
das meninas entre 5 e 19 anos es-
tão acima do peso. O segundo, ins-
crever o direito à alimentação es-
colar como política de Estado e,
portanto, como algo que não de-
pende da (boa) vontade de gover-
nos. O terceiro, institucionalizar
mecanismos de controle social e
externo que assegurem transpa-
rência, eficiência e efetividade ao
gasto público nesse campo.

Em estados com São Paulo,
que têm sistemas complexos de
compras públicas, envolvendo
aquisições centralizadas e descen-
tralizadas na rede pública estadu-
al, cujo investimento ultrapassa 1
bilhão de reais por ano, e centenas
de redes municipais de ensino, es-
sas são medidas indispensáveis
para garantir alimentação escolar
de qualidade para todos.

E, acima de tudo, este é o
caminho que devemos percorrer
para que o ato de alimentar, cujo
simbolismo evoca amor, cuida-
do, comunhão e partilha, seja
parte de um projeto educacio-
nal robusto para o Brasil, e não
mais um capítulo triste do des-
caso e dos desvios em políticas
públicas no nosso país.

Professora Bebel, presi-
denta da Apeoesp e depu-
tada estadual pelo PT

O Sexo Nos Relacionamentos (V)
A esfera sexual é cheia de misté-
rios. Para Freud a sexualidade
está entre as quatro maiores di-
ficuldades humanas, o que faz
dela uma das principais queixas
na clínica. A questão que se apre-
senta a nós profissionais quanto
a essas queixas é redimensioná-
las na sua complexidade para
que as mesmas adquiram a pro-
porção dada pelo paciente.

Diversos fatores invadem
com força a esfera da sexualida-
de humana: questões de foro pes-
soal, profissional, financeiro, fa-
miliar, conjugal, são apenas al-
guns. Há uma falsa crença de que
os profissionais 'psi' sejam como
conselheiros. Essa é a ideologia
médica que se tem na prescrição
a solução de seu problema, sem-
pre externo a si. Não é assim na
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psicanálise. Entendemos que há
uma responsabilidade do pacien-
te em sua queixa.

Ao apresentar a queixa ele in-
variavelmente se coloca externo a
ela. Esse é um problema inicial
para entrada em análise: se posi-
cionar como parte da queixa, sem
se excluir dela. Resistimos em aban-
donar nosso sintoma, o mesmo
que nos leva ao tratamento. Para-
doxal tanto quanto o ser humano.

Agora imagine como é
complicado dizer ao paciente
que ele é subjetivamente res-
ponsável por sua impotência
ou frigidez! Quando se mexe
no foco do problema em geral
se ouve: "doutor, não estou re-
clamando disso, quero resol-
ver aquilo", sem imaginar que
ali reside sua origem.

INTEARATIVO
Não consigo me aproxi-

mar de uma mulher. Em
festas, boates, baladas, se
me sinto interessado por
alguém me falta coragem
para iniciar um papo. Quan-
do me arrisco o nervosismo
é tanto que não consigo de-
senvolver um diálogo pra-
zeroso. Sinto-me inferior
em relação a outros ho-
mens. Há algo que eu pos-
sa fazer para melhorar essa
insegurança e medo da re-
jeição feminina?

A falta de coragem pode ter
diversos motivos, incluindo um
conjugado deles, o que torna
difícil uma resposta objetiva.
Mas medo e desejo sempre fo-
ram primos-irmãos. Quanto
mais prestes a atingir um obje-
tivo desejado, mais somos as-
saltados por receios.

"Um sonho de uma criança é uma reação a uma experiência do dia
precedente, a qual deixou atrás de si uma mágoa, um anelo, um desejo

que não foi satisfeito. O sonho proporciona uma satisfação direta,
indisfarçada, desse desejo". (Sigmund Freud)

CITAÇÃO!

Em parte isso se deve ao fato
de perdermos a possibilidade da
queixa, pois ao não atingirmos um
objetivo ela (a queixa) 'se justifica',
mas como sintoma (muito comum
entre nós, aliás). Mas seus receio
podem estar muito além disso:
ansiedades, autoestima baixa,
pouco amor próprio, são comuns.

Como é sua relação com
seus pais? Isso é fundamental
no contexto, embora você ja-
mais consiga mudanças pela via
da razão. Não se muda uma si-
tuação assim ao compreender o
porquê se fica nesse estado. A
natureza de sua queixa é emoci-
onal, certo? É então necessário
entrar em contato com esferas
desconhecidas suas. Uma aná-
lise pode ser muito profícua nes-
sa direção. Qualquer método
que evite esse contato será ape-
nas paliativo. Medicamento al-
gum vai resolver isso por você.

Terminada a Oração em mais
um Evangelho no Lar, nos
sos amigos espirituais da

Colônia Manto da Luz ali esta-
vam servindo perfumados flui-
dos que preenchiam todo o ambi-
ente. Com a amada, querida e es-
timada alma gêmea vibramos pela
intensidade de Luz em conexão
com as zonas do Ministério do
Auxílio e renovando nossas pro-
visões de força. Em uma grande
sala já estávamos interagindo
quando o Mentor se aproximou e
dialogou que todos os Ministéri-
os, inclusive o da União Divina
promovem a comunicação e o es-
clarecimento com o inimaginável.
Meu olhar inspirador aguardava
pela natural nutrição espiritual e
seguimos em Missão Socorrista.

Em uma Biblioteca fomos
acolhidos e iniciava palestra com
o tema amorosidade, ilustrando
que todo Sistema nas variadas
esferas da vida, tem no amor a
sua base profunda. Cada encar-
nação se nutre de amor pelo pla-
no evolutivo da Criação. Em ver-
dade esclarecedora o amor Divi-
no é o Ciclo do Universo e tudo se
equilibra no amor infinito de
Deus no processo de ascensão
individual e nos movemos pela
Existência. Tudo é maravilhoso e
extraordinário. Ali conhecemos e
interagimos com os princípios de
caridade na prática do bem que
constitui simples dever. Não pre-
cisamos entender as escolhas de
cada um, basta apenas respeitá-
las. Seguimos em outra ala e ha-
via um grupo dialogando sobre a
fraternidade e a simpatia. Reve-
lam que é um gesto afetuoso de
bondade. Pela confiança mútua
encontramos a Luz e a compre-
ensão. O interesse fraternal cons-

titui sólidos alimentos para cada
Existência. E tudo se fez Luz.

A experiência revelou que a cada
dia temos a oportunidade de experi-
mentar a estabilidade da alegria es-
piritual do potencial infinito segue
instintivamente pelos pensamentos,
mas, tudo se equilibra no amor, sem
que a maior parte dos humanos per-
ceba. Todos estão amparando-se
mutuamente para o equilíbrio no pla-
no de redenção. E em muito que ob-
servei, Deus é aquele que sempre nos
levanta. O grande erro das pessoas é
querer colher o que não plantou e
achar que palavras podem consertar
atitudes. Regredir para progredir.

Quando me dei por conta já
estava no lar terreno. Queridos lei-
tores. Sem Deus na mente e no co-
ração a Criatura desatenta sempre
é a menos forte e costuma sucum-
bir em meio às provas e expiações
da jornada espiritual que ele mes-
mo escolheu. Vamos aproximar da
Obra Divina e pelo Evangelho do
Cristo Jesus se alinhar ao esclare-
cimento das únicas verdades eter-
nas. Sabedoria e modo de agir re-
velam as intenções da Alma e cri-
am a própria realidade. O ego reve-
la o peso da jornada. O segredo da
harmonia é cada um cuidar da sua
própria vida. Invista o teu tempo
em lapidar a si mesmo pela refor-
ma íntima sem martírios. Ainda há
tempo. E pelo presente da presen-
ça, em tempo, todo coração agra-
decido se comunica com Deus.
Nossa gratidão eterna. Bom dia e
boas energias. Eu acredito em você.
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Câmara apoia campanha
para doação de sangue
Realizada pela Associação Eu Tô Na Fé e Hemonúcleo
de Piracicaba, ação busca manter estoques em período crítico do ano
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RE-VISÕES DE SI E OS SERVIÇOS

PROFISSIONAIS: LUGARES, TEMPOS, SÓIS
Quando convidado a tecer estas bre-

ves palavras, disse a mim mesmo que não
repetiria mais do mesmo; assim, eis, en-
tão, este diásporo de novas ideias. É sa-
bido que o conceito de "Serviços Profis-
sionais" quando vinculado ao Rotary em
suas ações extravaza uma mera conota-
ção filosófica para adentrar a uma práti-
ca significativa de transformação social.
"Significativa" pois ela deve estar além
das bordas das bandeiras azuis, verme-
lhas, ou mesmo de todas as demais co-
res; a "transformação social" que aqui re-
ferencio é a da estimulação e fomento de
práticas humanas de cooperação entre
semelhantes pois pautadas nas condi-
ções basilares do "somos todos diferen-
tes" e do "vivemos em sociedade"; nou-
tras palavras, recordo o título "O sol é
para todos", obra escrita por Harper Lee,
de forte impacto social e que pode nos
convidar a pensar: "quais todos?", "o que
faço e o que fazem com o sol [luz] que
me chega? que nos chega?". Aparente-
mente paradoxal - e por que mesmo des-
se paradoxal? -, o diálogo de saberes se
mostra o coagulante que aglutina os com-
panheiros e companheiras, os clubs - ain-
da, que eu não me aventure a expor em
tão poucas linhas a riqueza dos amálga-
mas distritais. Por "saberes" aqui busco
aqueles consolidados sobre fatos cientí-

Câmara de Vereadores apoia a campanha de doação de sangue

Sidney Jr

A Câmara de Vereadores de
Piracicaba apoia a campanha "É
muito amor na veia", realizada
pela Associação Eu Tô Na Fé e o
Hemonúcleo da cidade, localiza-
do na Santa Casa. O objetivo é
manter os estoques de bolsas de
sangue especialmente no perío-
do de férias, considerado críti-
co, quando aumentam os aciden-
tes e diminuem as doações. É a
sexta edição da campanha, que
conta com coordenação da Secre-
taria Municipal de Saúde e da Se-
cretaria Municipal de Governo e
Desenvolvimento Econômico.
Além de ampliar a divulgação
neste período, a campanha reali-
zará um mutirão de coleta no
próximo dia 25, um sábado, das
7h30 ao meio-dia.

De acordo com os organiza-
dores, o objetivo da ação é fazer
com que os moradores da cida-

de vejam a doação como um há-
bito. A preocupação com a doa-
ção de sangue está na agenda do
Ministério da Saúde, que regis-
tra baixa de 30% nos estoques
no período de festas e férias em
todo o País. O material é utiliza-
do para pacientes com anemias,
com doenças como talassemia e
malária, além de situações de
traumas e cirurgias.

O consultor técnico da Coor-
denação-Geral de Sangue e Hemo-
derivados, Helder Melo, faz um
apelo à população. "Doar sangue é
uma atitude saudável. Não traz
nenhum dano à saúde do doador.
E, claro, salva vidas", enfatiza.

DOAÇÃO - Para participar
da campanha "É muito amor na
veia", o doador deve apresentar
documento de identificação com
foto, sendo que o Hemonúcleo fica
dentro da Santa Casa, à avenida

Independência, 953, no Bairro
Alto. O espaço conta com estacio-
namento gratuito. Para doar, é
preciso atender alguns requisitos:
ter entre 18 e 69 anos (serão acei-
tos candidatos à doação de 16 e
17 anos com o consentimento for-
mal ou presencial do responsável
legal para cada doação); maiores
de 60 anos não podem doar pela
primeira vez; pesar, no mínimo,
50 Kg; não estar em jejum, ape-
nas evitar alimentos gordurosos
e, após o almoço, aguardar três
horas; estar descansado; e não
fumar até 2 horas antes e 2 horas
depois da doação.

Não pode doar quem esti-
ver com gripe, resfriado ou in-
fecção acompanhado de febre;
for portador de sífilis (cancro),
malária (maleita) ou doença de
chagas; for alcoólatra crônico,
ou tenha ingerido bebida alcoó-

lica nas últimas 12 horas (pra-
zos inferiores e consumo de pe-
quenas quantidades, devem ser
avaliados pelo profissional da
triagem); tiver sido exposto a si-
tuações de risco para doenças
sexualmente transmissíveis;
história atual ou pregressa de
uso de drogas injetáveis ilícitas;
tenha contraído Hepatite após
os 11 anos; tenha realizado en-
doscopia há menos de seis me-
ses; estiver grávida, em período
de até três meses pós-parto ou
se estiver amamentando.

O intervalo para doações para
homens é de 60 dias (sendo, no
máximo, quatro vezes nos últimos
12 meses); para mulheres é de 90
dias (no máximo, três vezes nos
últimos 12 meses); e para quem tem
idade entre 60 a 69 anos, 180 dias
(sendo, no máximo, duas vezes
nos últimos 12 meses).
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Com R$ 240 diários é possível
alugar imóvel na praia nas férias

Um apartamento do tipo qui-
tinete em Praia Grande ou Ita-
nhaém é a opção mais barata para
passar as Férias de Verão com os
pés na areia em São Paulo, gas-
tando R$ 240 por dia de locação,
segundo pesquisa feita com 31
imobiliárias de 12 cidades litorâ-
neas pelo Creci-SP (Conselho Re-
gional de Corretores de Imóveis
do Estado de São Paulo).

Um pouco mais de espaço,
caso de apartamentos com 1 dor-
mitório, vai custar R$ 260 diári-
os em média nessas mesmas ci-
dades do Litoral Sul, R$ 275 em
Guarujá ou Santos, no Litoral
Central, e R$ 245 em Ubatuba
ou Ilhabela, no Litoral Norte. No
outro extremo, vai pagar R$
2.770 diários quem optar por
alugar uma casa de quatro dor-
mitórios, no Litoral Central.

A pesquisa do Creci-SP apu-
rou os preços de locação diária de
16 tipos de imóveis em oferta para
as Férias de Verão, que, neste ano,
devem levar milhares de pessoas
ao Litoral paulista por causa da
relativa melhora da renda, das al-
tas temperaturas típicas dessa épo-
ca e da boa qualidade da maioria
das praias paulistas.

A pesquisa detectou equilíbrio
de preços, com aumento dos valo-
res das diárias de oito tipo de imó-
veis e redução em outros oito. As
cidades do Litoral Norte foram as
que registraram maior número de
queda de preço das diárias em
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado, quatro em seis
tipos de imóveis. Aconteceu o con-
trário no Litoral Sul, com aumen-
to das diárias de quatro tipos de
imóveis e redução de um tipo.

ALUGUEL FAKE - "Mais
caros ou mais baratos, as imobili-
árias têm oferta de imóveis para
todos os bolsos, e com a garantia
de que as pessoas encontrarão o
que lhes foi prometido", afirma
José Augusto Viana Neto, presi-
dente do Creci-SP, referindo-se à

fiscalização a que são submeti-
das as imobiliárias inscritas no
Creci-SP. "É a garantia contra os
'piratas' e estelionatários que fa-
zem a festa do aluguel fake em
ocasiões como esta: as pessoas
chegam ao imóvel supostamente
alugado e ele ou não existe ou é
ocupado por uma família que não
o colocou para alugar", explica.
Imobiliárias e corretores de imó-
veis estão sujeitos à fiscalização
permanente e têm um código de
ética que precisam respeitar.

IMÓVEIS - Opção que sem-
pre está entre as mais preferidas
por famílias menores, apartamen-
tos de dois dormitórios podem ser
alugados por R$ 374, nas cidades
do Litoral Sul, por R$ 500, no Li-
toral Central e por R$ 470, no Li-
toral Norte. As casas estão um
pouco mais caras: R$ 387, no Sul,
R$ 675, no Centro e R$ 762, no
Norte. Os apartamentos de três
dormitórios estão com diárias co-
tadas em média a R$ 526, no Li-
toral Sul e R$ 650, no Norte. No
Litoral Sul estão as casas de três
dormitórios com preço menores -
em média, R$ 690 por dia. Nas
praias da faixa Central, como
Guarujá e Santos, a diária sai em
média por R$ 1.470 e, na faixa
Norte, o preço é de R$ 1.150.

Segundo a pesquisa Creci-SP,
todos os tipos de imóveis em oferta
nas 31 imobiliárias pesquisadas es-
tão sendo alugados por períodos de
5 a 16 dias. O número de ocupantes
admitidos varia de acordo com o
tipo de imóvel. Nas casas, são acei-
tos até três para as de dois cômo-
dos ou quitinetes; até seis para as
de um dormitório; até oito para as
de dois dormitórios; até 12 para as
de três dormitórios; e até 20 para
as de quatro dormitórios. A pes-
quisa Creci-SP foi feita com 31 imo-
biliárias das cidades de Ubatuba,
São Sebastião, Ilhabela, Caragua-
tatuba, Bertioga, Santos, Guarujá,
São Vicente, Praia Grande, Peruí-
be, Itanhaém e Mongaguá.
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Aprendiz de Cientista reúne
projetos e oficinas

A Ciência está em pauta no
Sesc Piracicaba com o projeto
Aprendiz de Cientista, direciona-
do para jovens com idade entre
13 a 29 anos. A proposta é reunir
as experiências de estudantes de
ensino médio e universitários
para apresentarem projetos cien-
tíficos desenvolvidos em sala de
aula. A atividade integra o proje-
to Jovens do Sesc Piracicaba, com
programação especial em janeiro.
"O Aprendiz de Cientista é uma
iniciativa para que os jovens apre-
sentem seus trabalhos, além de
valorizar a ciência e o que é reali-
zado nas escolas e universidades
da cidade e região", ressalta Sue-
llyn Camargo, técnica de progra-
mação do Sesc Piracicaba.

A oficina Dos Sonhos à Ci-
ência, que aconteceu nessa sexta
(10) e também será realizada no
próximo dia 17, das 14h às 16h,
no Espaço de Tecnologias e Ar-
tes do Sesc Piracicaba, tem como
tema  a Energia e Água e Biodi-
versidade. As oficinas serão rea-
lizadas por Filipe Salvetti Nunes,
biólogo e mestre em ciências;
Michelle Barreto, gestora de po-

líticas públicas e mestre em mi-
grações e direitos humanos e João
Pedro Menezes, engenheiro flo-
restal e mestre em ciências. Para
participar é necessário fazer ins-
crição pelo site sescsp.org.br/pi-
racicaba ou na Central de Aten-
dimento. A atividade é gratuita.

A programação segue neste
sábado (11), às 14h, no hall do
Teatro, com a vivência Energias
do Futuro, onde jovens pesqui-
sadores apresentarão formas de
geração de energia renovável,
com experimentos didáticos e
sensitivos sobre um futuro com
energia renovável. A atividade
será guiada por Filipe Salvetti
Nunes, biólogo e João Pedro
Menezes, engenheiro florestal. Já
no dia 18, será a vez da Biodi-
versidades das Plantas da Mata
Atlântica que vai proporcionar
uma experiência sensorial e di-
dática com plantas do bioma da
Mata Atlântica. A atividade vai
reunir 20 espécies vegetais pre-
sentes em Piracicaba e será me-
diada pelos biólogos Filipe Nu-
nes e Paulo Efraim Antônio,
também no hall do Teatro.

ficos, experimentados, que visam um bem
comum e que respeitam as gerações - as
histórias da História! - e que não nutrem
"vanguardas" há muito obsoletas. É nesse
sentido, inclusive, que pensar nos "Serviços
Profissionais" também nos convida a repen-
sar, rever e atualizar a própria prática pro-
fissional: "em quê eu mudei [tenho muda-
do] desde quando ingressei num club de
Rotary?". Esse questionamento é mais do
que pontual, deve ser constante e tal se
dedicar a sair da zona de conforto do "mes-
mo" se assemelha à aventura diaspórica
que anunciei logo no início deste texto. Tra-
ta-se de se rever em ações próprias, indivi-
dualizadas ou coletivas, sobre a esteira do
público e do privado, do doar-se e não se
corromper, do progredir sem subordinar. O
que tenho feito de diferente ao meu club?
O que o meu club tem feito de diferente?
Se há uma máxima global dos "Serviços
Profissionais" essa é da atualização, é o
"estar antenado" ao que o mundo tem pro-
movido e anseia; é o não-lugar das recei-
tas tradicionais inibidoras de novos tempe-
ros, é rio que nunca é o mesmo, são os
sóis que somos no vislumbre de ações ain-
da carentes de realização.

Thiago Franco
Presidente do Rotary Club

de Piracicaba São Dimas (2019-20)

Distrito 4621
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Governo libera pacote de
R$ 1 bilhão para melhorias
Em Piracicaba, 67 unidades estaduais serão beneficiadas; anúncio do recurso,
feito pelo governador João Doria (PSDB) aconteceu nessa quinta-feira (9)

O deputado Alex de Madureira acompanhou o anúncio do governador Doria

Divulgação
Durante reunião com gover-

nador João Doria (PSDB) e o se-
cretário de Estado da Educação
Rossieli Soares, nessa quinta (9),
foi anunciada a liberação de R$ 1
bilhão em um pacote de melhorias
para escolas da rede estadual de
São Paulo. "O objetivo é terminar
2022 com todas as escolas que ne-
cessitem, reformadas, além, é cla-
ro, dos acabamentos e manuten-
ção que têm que ser realizados ro-
tineiramente", declarou Doria.

O anúncio foi acompanho pelo
deputado estadual Alex de Madu-
reira (PSD). Do total, R$ 630 milhões
já foram repassados via programa
Dinheiro Direto na Escola para aten-
der demandas essenciais de 5.004
unidades escolares. A cidade de Pi-
racicaba também foi beneficiada com
o programa atendendo 67 escolas es-
taduais do município.

As escolas beneficiados, com
os respectivos valores são: EE Prof.
Eduir Benedicto Scarpari (R$
228.400), Escola Estadual Profes-
sora Catharina Casale Padovani
(R$ 213.850), EE Prof. Elias de

Mello Ayres (R$ 198.250), EE Pro-
fessora Olivia Bianco (R$ 176.350),
EE Dr. João Conceição (R$
176.350), EE Prof Jethro Vaz de
Toledo (R$ 168.250), E.E. Profª
Maria de Lourdes Silveira Cosen-
tino (R$ 166.000), E.E. Dr. João
Sampaio (R$ 157.150), EE Prof.
Helio Penteado de Castro (R$
155.350), EE Pedro Moraes Caval-
canti (R$ 141.850), E.E. Dr. Alfre-
do Cardoso (R$ 135.550), Escola
Estadual José Abilio de Paula (R$
125.050), E.E. Comendador Luci-
ano Guidotti (R$ 121.150), E.E.
Prof. José Martins de Toledo (R$
120.400), E.E. Francisca Elisa da
Silva (R$ 119.800), E.E. Pedro de
Mello (R$ 117.400), EE Prof. José
Romão (R$ 117.100), EE Dr. Da-
rio Brasil (R$ 115.150), E.E. Prof.
Manoel Dias de Almeida (R$
114.250), E.E. Prof. Carolina Men-
des Thame (R$ 113.800).

Foram beneficiadas ainda: EE
Profª Mirandolina de Almeida
Canto (R$ 110.950), EE Prof. He-
lio Nehring (R$ 109.000), E.E. Dr.
Jorge Coury (R$ 107.950), E.E

Prof. Abigail de Azevedo Grillo
(R$106.900), Escola Estadual Pro-
fessora Dionetti Callegaro Miori
(R$ 103.750), EE Monsenhor Je-
ronymo Gallo (R$ 102.100), E.E.
João Guidotti (R$ 101.200), EE
Felipe Cardoso (R$ 100.150), EE
Professor Benedicto Evangelista
Costa (R$ 99.850), E.E. Prof. Be-
nedito Dutra Teixeira (R$ 97.450),

EE Prof. José de Mello Moraes (R$
97.000), EEPG Prof Juracy Neves
de Mello Ferracciu (R$ 93.850),
EE Edson Rontani (R$ 93.550),
EEPG Dr. Luiz Gonzaga de Cam-
pos Toledo (R$ 93.400), E.E. Prof.
Augusto Saes (R$ 91.150), EE Vi-
cente Luiz Grosso (R$ 88.750), E.E.
Barão do Rio Branco (R$ 88.000),
entre outras unidades.
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Legislativo economiza R$ 3,5 milhões em 2019
A Câmara de Vereadores de

Piracicaba economizou R$
3.489.081,76 nas licitações reali-
zadas em 2019, percentual que
equivale a 9,6% dos R$
36.318.767,68 reservados para as
despesas da Casa de Leis. Com
isso, o valor empenhado foi de R$
32.923.639,41. Segundo o presi-
dente Gilmar Rotta (MDB), a re-
dução dos gastos foi possível gra-
ças à implementação de novo sis-
tema de gestão administrativa.

O presidente da Câmara lem-
bra que as ações em prol da eco-
nomia tiveram início com levan-
tamentos internos, logo em janei-
ro do ano passado, quando a atu-
al Mesa Diretora assumiu os tra-
balhos. "Solicitamos ao Departa-
mento de Administração uma
análise criteriosa das despesas es-
senciais para o bom funciona-
mento da Casa e as economias
foram pensadas na otimização

dos recursos e no bom uso do di-
nheiro público", explica.

Entre os fatores que colabora-
ram para a economia esteve a cria-
ção, em abril do ano passado, do
Setor de Compras, vinculado ao
Departamento de Administração.
Na prática, o novo setor veio para
centralizar as ações, antes sob a res-
ponsabilidade de três órgãos da
Casa. Além disso, ocorreu a separa-
ção do almoxarifado administrati-
vo e do refeitório, formato que trou-
xe avaliação mais criteriosa para a
aquisição de produtos alimentícios.

Outra redução foi no número
de sessões públicas para as licita-
ções. Em 2018 ocorreram 85, en-
quanto em 2019 foram 56 pregões
presenciais. "O formato de contra-
to anterior era semestral. Depois
da criação do Setor de Compras,
conseguimos aumentar o controle
e adequar para anual. Assim, re-
duzimos também o número de

sessões das licitações", explica
Mauro Rontani, diretor do Depar-
tamento de Administração.

EXEMPLOS - Em um dos
casos, a licitação 9/2019, o percen-
tual do que foi anulado chegou a
46%. A dotação orçamentária na
Câmara para a finalidade era de
R$ 249.604,00, porém, os gastos
chegaram a R$ 134.492,42, econo-
mia de R$ 115.111,58. O pregão
realizado pela Câmara no primei-
ro semestre serviu para a contra-
tação de empresa especializada na
área de informática, com o objeti-
vo de otimizar os processos admi-
nistrativos. Na linguagem admi-
nistrativa, o termo "anulado" re-
presenta o que havia sido previsto
para ser gasto, mas não foi.

Já a licitação 13/2019, realiza-
da para substituição de peças de
monitores de computadores, mou-
ses e HD´s, tinha como reserva R$
13.815,00, quando, na prática, fo-

ram gastos R$ 9.165,00, ou seja,
com R$ 4.650,00 anulados, o que
equivale a 33% do que estava inici-
almente previsto para a finalidade.
Segundo Rontani, muitas das lici-
tações foram necessárias para in-
vestimentos da Câmara, especial-
mente por causa da realização do
concurso público e a convocação
dos novos servidores, na compra
de equipamentos. "Também preci-
samos lembrar que o prédio princi-
pal da Câmara tem 60 anos e re-
quer constante manutenção", diz.

As licitações realizadas foram
na modalidade pregão presencial,
uma das mais adotadas nas admi-
nistrações, e serve para a aquisição
de bens e serviços comuns, necessá-
rios ao funcionamento da Câmara.
"É um procedimento obrigatório,
para garantir o cumprimento dos
princípios constitucionais, entre eles
a legalidade, moralidade e a publici-
dade das ações", cita Rontani.

EEEEELEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕES

PDT divulga possível
pré-candidato à Prefeitura

Madalena, Osmir Bertazzoni (presidente do PDT), e Paulo Camolesi

Divulgação

O PDT (Partido Democráti-
co Trabalhista) de Piracicaba con-
tinua se organizando para as elei-
ções municipais deste ano. Em
reunião da Executiva do partido,
realizada no último sábado (4), a
pauta foi a consolidação de pré-
candidatos à Câmara de Verea-
dores e à Prefeitura. Um dos no-
mes mais ventilados como pré-
candidatos ao Executivo é o ex-
vereador Paulo Camolesi, líder
comunitário que atua junto a di-
versas entidades em Piracicaba.

Camolesi esteve no Legislati-
vo entre 2013 e 2016 e ganhou
destaque na mídia local nos últi-
mos meses, por conta de sua do-
ação em setembro de 2019 de R$
100,1 mil a 14 entidades assisten-
ciais de Piracicaba. A doação se
consolidou porque o ex-parlamen-
tar fez uma promessa na campa-
nha se comprometendo a não re-
ceber o valor referente ao subsí-
dio dos parlamentares.

Em 2013, Camolesi assumiu
a cadeira na Câmara de Vereado-
res e manteve o acordo, depositan-
do a diferença líquida em uma con-
ta judicial. "Não há preocupação
com cargos eletivos no momento.
Realizo ações voltadas ao próximo
desde os meus 17 anos, hoje estou
com 66. Desde 2008, lidero o Mo-
vimento Mandato Coletivo, cujo
objetivo é propor soluções para o
munícipio", afirma.

Sobre a possível pré-candi-
datura de Paulo Camolesi à Pre-

feitura, Osmir Bertazzoni, pre-
sidente do Diretório Municipal
do PDT Piracicaba, relata que é
uma ótima pessoa, experiente e
que conhece a cidade. "Porém
não há nada definido. Nossa
intenção, para além de questões
eleitorais, é a fortalecer a demo-
cracia através de cursos gratui-
tos de formação política e da
promoção de debates, com temas
que vão desde a legislação mu-
nicipal e marketing digital à his-
tória do trabalhismo, principal
bandeira do partido", enfatiza

Bertazzoni afirma, ainda,
que os cursos são voltados à for-
mação política dos membros do
PDT, mas qualquer pessoa é
bem-vinda. Interessados podem
entrar em contato através da
página PDT Piracicaba, no Fa-
cebook, ou pelo número (19)
97130-7398, via WhatsApp.

Segundo Bertazzoni, o dire-
tório do PDT de Piracicaba vem
fortalecendo o ideal de uma cha-
pa completa para as disputas em
2020, vários nomes se destacam,
dentre esses, Bertazzoni deposi-
ta apoio a um nome feminino
para a corrida municipal e apon-
ta com pré-candidata a jornalis-
ta Carolina Angelelli, que é pre-
sidente do Conselho da Mulher
de Piracicaba, pela renovação,
pelo ativismo político e por ser
preparada para os embates ne-
cessários para uma candidatura
leal aos ideais trabalhistas.
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Oficinas circenses
começam no sábado
Malabares, acrobacia e equilíbrio estão entre as atividades; participação
é gratuita e as inscrições devem ser feitas pelo site sescsp.org.br/piracicaba

Atividades começam neste sábado e vão até 8 de fevereiro

Divulgação/Sesc

O Sesc Piracicaba promove, a
partir deste sábado (11) até 8 de
fevereiro,  quatro oficinas de Cir-
co, com atividades sempre aos sá-
bados, das 14h às 16h. As vivên-
cias foram preparadas pela Cia Es-
tação do Circo para as famílias
que querem aprender os primei-
ros passos nas técnicas básicas da
arte circense. A participação é
gratuita e é necessário se inscre-
ver antecipadamente pelo
sescsp.org.br/piracicaba ou na
Central de Atendimento. As ati-
vidades integram o projeto Pica-
deiro que contempla apresenta-
ções mensais de artistas nacionais
e internacionais com as tendên-
cias e escolas de artes circenses.

A oficina Malabares abre a
programação deste sábado, com
ações para a manipulação de ob-
jetos. A modalidade explora as ha-

bilidades de coordenação motora
dos participantes, utilizando bo-
linhas, aros e claves. No dia 18,
será a vez da Acrobacia, que pro-
move o desenvolvimento das ca-
pacidades físicas individuais ou
coletivas. A prática corporal con-
vida o participante a experimen-
tar estímulos físicos diversos com
movimentos de cambalhotas, es-
trelas e pirâmides humanas.

A concentração, habilidade
e coordenação motora são os
principais elementos que serão
trabalhados na modalidade Di-
abolô (ou ioiô chinês) e Prato
Chinês, tema da oficina do dia
1º de fevereiro. Os objetos se en-
caixam na categoria de malaba-
res e equilíbrio e trazem desafios
aos participantes. Para fechar as
vivências, a última oficina vai
abordar o Equilíbrio com um tra-

balho de coordenação motora,
equilíbrio e consciência corporal.
A atividade é desenvolvida de
acordo com as habilidades do
participante com o uso de perna
de pau, rola-rola e pé de lata.

Mais programação - Além
das oficinas, a programação de
janeiro contempla também as
apresentações do Circo Caramba.
No sábado dia 25, a Palhaçaria
para pais & filhos, às 14h, na Sala
de Expressão Corporal traz um
momento lúdico com práticas e
jogos que se relacionam com téc-
nicas e princípios da palhaçaria.
Conduzida pelo artista e profes-
sor Thiago Sales (Palhaço Jerôni-
mo da Companhia Circo Caram-
ba), a oficina propõe desde jogos
cênicos e de expressão corporal
até o estudo e experimentação da
maquiagem do palhaço.

No dia 26, às 12h, na Come-
doria será a vez da apresentação
A Banda do Jerônimo - Uma Inu-
sitada banda de um homem só.
Jerônimo é um palhaço que utiliza
instrumentos nada convencionais
como violão com corpo de bacia,
gaita de pente, balde de lixo, for-
ma de pizza, buzinas, tampas de
panela, campainha, entre outros.

SERVIÇO - Oficinas de cir-
co: neste sábado (11) - Malaba-
res; dia 18 - Acrobacia; dia 1º de
fevereiro - Diabolô (ou Ioiô Chi-
nês) e Prato Chinês; dia 8 de fe-
vereiro - Equilíbrio. Sempre aos
sábados, 14h às 16h. Local: Sala de
Expressão Corporal do Sesc. Grá-
tis. Livre. Inscrições: sescsp.org.br/
piracicaba ou na Central de Aten-
dimento. O Sesc Piracicaba fica à
rua Ipiranga, 155, no Centro. Te-
lefone: (19) 3437-9292.

Álbum de Família

ANIVERSÁRIO DUPLO
Os gêmeos Rogério e Ro-
naldo Almeida aniversariam
neste sábado e recebem os
cumprimentos de familiares

e amigos. Parabéns a eles
e vida longa, com saúde e
paz, sempre a serviço do
bem comum.

Arqu ivo

PIRACICABANO
A escritora Ivana de Negri
França conta que desco-
briu, em casa, uma caixa
cheia de fotografias de Pi-
racicaba. Para nosso delei-
te, ela cede ao leitor de "A
Tribuna" algumas como
esta, datada de 13 de se-
tembro de 1939, dia de co-
memoração de mais um
aniversário do Colégio Pira-
cicabano. Um público, qua-

se estritamente feminino,
aparece numa arquibanca-
da posando para a posteri-
dade. Na ocasião, a insti-
tuição metodista comemo-
rava seus 58 anos de fun-
dação. Em 1884, passou a
funcionar no local em que
se encontra hoje, esquina
das ruas Boa Morte e Dom
Pedro II, no centro da cida-
de. (Edson Rontani Júnior)

EEEEESPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULO

Guarantã inicia ensaios
da 31ª Paixão de Cristo

Neste domingo (12), a Asso-
ciação Cultural e Teatral Guaran-
tã - realizadora da Paixão de Cris-
to de Piracicaba desde 1989 - re-
toma as atividades para a mon-
tagem do espetáculo em 2020. Os
ensaios serão todos os domingos
do mês de janeiro e também acon-
tecerão no período noturno du-
rante a semana, de segunda a
quinta, num intensivo de estudo
de texto e composição cênica. A
montagem reúne aproximada-
mente 200 pessoas no elenco,
unindo arte, cultura e formação.

As atividades serão realizadas
na sede do Grupo Guarantã e nessa
primeira etapa somente o elenco que
possui fala irá participar dos encon-
tros, para alinhar cenas e ensaiar o
conteúdo a ser apresentado. Poste-
riormente os interessados em com-
por figuração - povo de Jerusalém -
poderá se inscrever e participar das
cenas conjuntas que serão ensaia-
das no Parque do Engenho Central,
local das apresentações. Vale ressal-
tar que as vagas são limitadas e ha-
verá uma data específica para vali-
dação da inscrição de participação.
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FALECIMENTOS

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
-------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu pão.
Está a sua disposição gratuitamente
para trabalhos e vendas de produ-
tos em geral, novos e usados de
pessoas necessitadas, pequenos
produtores, artistas, colecionadores,
consertadores em geral etc. Apre-
sente-se aos domingos, das 8h ás
12h, no Lar dos Velhinhos de Piraci-
caba, avenida Renato Wagner, 770.
-------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
-------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cel: 99101-8784.
-------------------------------------------
TERRENO ÁGUAS DE SÃO PEDRO
Med 317m² todo murado. R$
140.000,00 Rua Francisco Munhoz
Ferraz (oa lado Cond. Manacas). Jd
Porangaba. Tratar fone: 19 96331711.

VENDE CASA CAPELA SÃO SE-
BASTIÃO Rua Joaquim Silveira Lara
207. Trata fone: 19 96331711.

-------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
-------------------------------------------

-------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 98881-2797.

-------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE -
O Lar dos Velhinhos de Pira-
c icaba oferece por  contr ibu i -
ção ou permuta. Avenida: Re-
nato Wagner 770.    F:  98881-
2797, coam Brandão.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO Sch-
neider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

Hotel Colina Verde em
São Pedro-SP, contrata:

Analista de Marketing com experiência. Enviar CV para:
rh01@hotelcol inaverde.com.br

FAZENDA SÃO PEDRO (SP)
Vendo Fazenda 47 alq Total ou Parcial

Área de cultivo mecaniz. c/ 14 alq cana,
2 alq eucalipto. Área p/ pasto e córregos de água.
Próximo 5km do Centro e 800m de rua asfaltada.

(19) 98127-1363 / (19) 98127-0221

SRA. PAULINA
CHRISTOFOLETTI CLEMENTE
Faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 89 anos, fi-
lha dos finados Sr. Amadeu
Christofoletti e da Sra. Ma-
ria Christofoletti, era viúva do
Sr. Francisco Clemente; dei-
xa os filhos: Francisco Car-
los Clemente, já falecido;
Dorival Clemente casado
com a Sra. Conceição Apa-
recida Moraes Clemente;
Maria Conceição Clemente
Ganeo casada com o Sr.
Luis Antonio Ganeo; Jose
Antonio Clemente casado
com a Sra. Diomar Marques
das Neves Clemente e Wal-
ter Clemente casado com a
Sra. Luciane Andreia Alves
da Silva Clemente. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Sauda-
de, sala 04 para o Cemitério
da Saudade, em jazigo da
família. GRUPO UNIDAS -
ABIL - FUNERÁRIAS: SÃO

JUDAS, REZENDE, SAUDA-
DE, LIBÓRIO, CRISTO REI,
FERRARI, SÃO JOSÉ DE
RIO DAS PEDRAS E SAN-
TA CRUZ DE SÃO PEDRO.

SRA. DORACY
TEIXEIRA CARIOCA
Faleceu ontem, nesta cidade,
contava 72 anos, filha dos fi-
nados Sr. Raymundo Francis-
co Teixeira e da Sra. Joanna
Sabino Teixeira, era casada
com o Sr. Jose Benedicto Ca-
rioca; deixa os filhos: Andre
Luis Carioca casado com a
Sra. Alessandra Elisabete
Magalhaes; Jose Roberto Ca-
rioca casado com a Sra. Ka-
tia Cristina de Mello; Fabio
Augusto Carioca e Jose
Eduardo Carioca. Deixa netos,
demais parentes e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala 03 para o Cemité-
rio da Saudade, em jazigo da
família. GRUPO UNIDAS -
ABIL - FUNERÁRIAS: SÃO
JUDAS, REZENDE, SAUDA-

DE, LIBÓRIO, CRISTO REI,
FERRARI, SÃO JOSÉ DE RIO
DAS PEDRAS E SANTA
CRUZ DE SÃO PEDRO.

SR. PEDRO
FELICIANO INÁCIO
Faleceu ontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filho dos fi-
nados Sr. José Inácio Sardi-
nha e da Sra. Geralda Maria
da Silva, era casado com a
Sra. Aparecida Vidal de Sou-
za Inácio; deixa os filhos: Lu-
cia de Souza Teodoro, casa-
da com o Sr. Arnaldo de Je-
sus Teodoro; Luis de Souza
Inácio, casado com a Sra. Ele-
nice Cardoso Inácio; Ivair Feli-
ciano Inácio e Sandra Vidal
Inácio. Deixa netos, demais
parentes e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro as 17h00 da
sala "01" do Velório do Cemi-
tério da Vila Rezende para a
referida necrópole em jazigo da
família. GRUPO UNIDAS -
ABIL - FUNERÁRIAS: SÃO
JUDAS, REZENDE, SAUDA-
DE, LIBÓRIO, CRISTO REI,

FERRARI, SÃO JOSÉ DE RIO
DAS PEDRAS E SANTA
CRUZ DE SÃO PEDRO.

SR. ANTONIO CANO
Faleceu ontem, nesta cidade,
contava 81 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jose Cano e da Sra.
Augusta Salvato, era casado
com a Sra. Antonia Ventura
Cano, deixa os filhos: Ricar-
do Alexandre Cano; Rodrigo
Cano; Karina Cano Sanches,
casada com o Sr. Carlos Ro-
berto Sanches; Rafael Cano,
casado com a Sra. Raimun-
da e Tatiane Priscila Cano.
Deixa netos, bisneto, demais
parentes e amigos. Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às
09h00 do Velório da Sauda-
de, sala "05" para o Cemité-
rio da Saudade, em jazigo da
família. GRUPO UNIDAS -
ABIL - FUNERÁRIAS: SÃO
JUDAS, REZENDE, SAUDA-
DE, LIBÓRIO, CRISTO REI,
FERRARI, SÃO JOSÉ DE
RIO DAS PEDRAS E SANTA
CRUZ DE SÃO PEDRO.

FALECIMENTOS
SRA. MARIA TERESINHA
GIACOMELLI PEREIRA
CARDOSO
Faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 85 anos de
idade e era filha do Sr. Zirio Gi-
acomelli e da Sra. Philomena
Bologna Giacomelli, ambos
falecidos. Deixou as filhas:
Rosana Cecilia Pereira Cardo-
so Penteado e Silvana Apare-

cida Pereira Cardoso. Deixa
também netos e bisnetos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade - sala 05, seguindo para
o Cemitério da Saudade, onde
foi inumada em jazigo da fa-
mília. GRUPO BOM JESUS -
FUNERÁRIA BOM JESUS -
SERVIÇO PIRACICABANO

DE LUTO - FUNERÁRIA LON-
GATTO & FERRARI LTDA)

JOVEM: MATHEUS
RAMOS SOUZA
Faleceu anteontem na cidade
de Rio Claro aos 15 anos de
idade e era filho do Sr. Alzenir
Ramos Souza e da Sra. Clau-
demir David Souza. O seu se-
pultamento deu-se anteontem

as 16:30 hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque das Palmeiras,
seguindo para o referido Ce-
mitério, onde foi inumado em
jazigo da família. GRUPO
BOM JESUS - FUNERÁRIA
BOM JESUS - SERVIÇO PI-
RACICABANO DE LUTO - FU-
NERÁRIA LONGATTO & FER-
RARI LTDA)
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Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é repórter
esportivo, comentarista

esportivo, marketing
comercial e colunista

A HISTÓRIA SE REPETE

Olá, amigos leitores deste que
é o mais importante de todos os
matutinos da cidade, com o con-
teúdo mais caipiracicabano. Va-
mos prosear a respeito do XV de
Piracicaba, esse que é nosso assun-
to preferido e pelo qual até sur-
gem divergências de ideias e de

CYBER ATLETA
 Alexandre Parisoto - "Dyno"

Alexandre Muzi Parisoto ou
Dyno é cyber atleta e sócio

proprietário da Fk Company

Fala ae, galera! O ano mal
começou e já tem campeonatos
marcados com qualificatórias para
janeiro. As inscrições para o jogo
Player's Unknown's Battleground
Mobile, já iniciaram e vão até o
dia 21 de janeiro, data final para
participar do PMCO (PUBG Mobi-
le Club Open), primeiro torneio do

DIREITO DESPORTIVO
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado e ocupou os cargos

de: diretor jurídico,
secretário, vice-presidente,

presidente do Conselho
Deliberativo por dez anos e

presidente da diretoria
executiva do E.C.XV de

Novembro de Piracicaba,
aonde é conselheiro vitalício e

presidente da comissão de
direito desportivo da

OAB de Piracicaba

Já dedicamos uma coluna, no
final de 2018, sobre o assunto "Pro-
fut" que é o Programa de Moder-
nização da Gestão e de Responsa-
bilidade Fiscal do Futebol Brasilei-
ro e que foi instituído em março de
2015, pelo Governo Federal atra-
vés da Medida Provisória nº 671,
que em agosto do mesmo ano, foi
convertida em lei, a Lei nº 13.155/
2015, mais ampla e abrangente, que
estabeleceu os princípios e práticas

LENDAS DO NHÔ QUIM

João Luis de Almeida, bacha-
rel em Administração, corre-

dor e quinzista sofredor!

João Luis de Almeida

opiniões, mas se tudo acontecer
em prol do crescimento da entida-
de e não das pessoas, ok?

Os garotos do XV que dispu-
tam a Taça São Paulo de futebol
Jr, trazem uma carga em seu his-
tórico das participações que não
vemos como uma evolução no que
diz respeito aos acontecimentos
dentro de campo. Independente-
mente da vitória ou derrota, se
classificou ou não nas primeiras
fases, não consegue um equilíbrio
e uma figuração importante pelo
que é investido e trabalhado.

Antes não tínhamos o certifi-
cado de clube formador e, em mi-
nha opinião, foi a maior conquis-
ta do clube nesta categoria nestes
últimos anos, até mais do que a
taça da Copa Paulista de 2016 pelo
profissional, pois todo investimen-
to feito nos garotos escorriam pelo
vão dos dedos, sem ter nenhuma
possibilidade de reclamar algo.
Agora, com o certificado quem qui-
ser levar um de nossos meninos
tem que pagar ao clube pelo traba-

lho realizado, Mas cadê o resulta-
do desse certificado?

Por outro lado, alguma coisa
dentro do planejamento das com-
petições não está legal. Com a ze-
brada a base conquistou o título
com o Sub-14 do Campeonato da
Liga Piracicabana há algum tem-
po. Acho muito pouco pelo traba-
lho realizado, não que o principal
destas categorias sejam os títulos,
mas sim a formação de atletas e
homens para o futuro. Mas todo o
grupo que treina e recebe acompa-
nhamento tem o dever de dar res-
posta ao que lhes é fornecido den-
tro de campo. Fato.

Todo ano é a mesma conversa
e a história se repete: 1- jogou como
nunca e perdeu como sempre; 2-
atacou mais, mas a bola não en-
trou; 3- a defesa é firme, mas os
gols foram de bola parada; 4-es-
treia é sempre assim mesmo; 5- os
garotos não mereciam este resul-
tado. Acredito em tudo isso, mas
por outro lado, vejo que as outras
equipes que são "parelhas" em in-

vestimento e mesmo sem certifi-
cado nenhum, despontam em de-
terminadas situações.

Não sou especialista em for-
mação de atletas, nem trabalho
nos bastidores do clube, mas
acompanho a base junto com Ro-
berto Alves há um bom tempo e
posso dizer com certeza: em to-
dos esses anos, nada mudou, en-
quanto equipes como Ituano es-
tão sempre despontando para
cima, nossa base parece patinar.

Vamos sempre torcer, inde-
pendente dos resultados, mas
isso jamais vai tirar o direito de
opinar sobre o que está aconte-
cendo. Democracia é isso, ami-
gos leitores. Opiniões são ditas
e apresentadas para que no
conjunto de todas as ideias,
uma nova filosofia seja coloca-
da em prática. XV de Piracica-
ba: as pessoas passam, mas
você é imortal! Mande seu re-
cado pelo e-mail: luizcollection
@yahoo.com.br ou pelo What-
sApp (19) 99926-0030.

ano de PUBG Mobile que será di-
vidido em cinco etapas diferen-
tes, começando com a primeira
etapa online, depois fase de gru-
pos que darão vagas para as se-
mifinais e finais regionais. As fi-
nais estão programadas para
maio, a premiação total será de
US$ 1 milhão (R$ 4 milhões, va-
lor arredondado) e no decorrer
do ano estão previstos outros tor-
neios de PUBG Mobile em nível
mundial com premiações que ul-
trapassarão os US$ 5 milhões (R$
20 milhões, valor arredondado).

A premiação para os jogos
Mobile ainda continuam com va-
lores "baixos", se for comparada
com outros jogos de PC, porém a
sua arrecadação cresce de uma
forma inacreditavelmente rápida.
Segundo o relatório apresentado
pelo site de análises de dados Sen-
sorTower, constatou-se que o jogo

PUBG Mobile foi o jogo de celular
mais rentável no mês de dezem-
bro/19. Foram gastos US$ 148
milhões (R$ 602 milhões, valor ar-
redondado) pelos jogadores, ape-
nas nesse mês, deixando para trás
jogos como Clash of Clans, Candy
Crush Saga. Esse valor se refere às
microtransações (compras) feitas
dentro do jogo, levando em consi-
deração que o jogo é de graça, o
valor arrecadado no mês de de-
zembro, sozinho, representa qua-
tro vezes mais do que durante o
mesmo mês no ano de 2018.

A explicação do site para esse
crescimento repentino é que com
o jogo virou febre na China, onde
maior parte de sua receita esta
concentrada, cerca de 59% desse
valor foi gasto por jogadores chi-
neses. O sucesso do jogo é inques-
tionável, mas o tempero especial
está no fato que este jogo foi an-

teriormente banido na China,
tendo que ser refeito e lançado
exclusivamente para o mercado
Chinês sobre o nome Game for
Peace, deixando o jogo com te-
mática patriota, menos violên-
cia e sangue "visíveis", ou seja,
quando a pessoa leva um tiro ou
fica ferida, não se vê o sangue
de forma explicita como estamos
acostumados no jogo original e
sim manchas brancas.

Após o banimento, o jogo
quadruplicou de jogadores e
renda. Parece que o público chi-
nês gosta de jogos polêmicos.
Outro fator, só que com menor
impacto, foi o lançamento da
versão Lite do jogo, permitindo
assim que pessoas com celulares
menos potente, pudessem jogar
também. Por hoje é só. Fiquem
ligados nas próximas colunas!
Winner, winner, chicken dinner!

de responsabilidade fiscal e finan-
ceira e de gestão transparente e de-
mocrática para entidades despor-
tivas profissionais de futebol, par-
celamentos especiais para recupe-
ração de dívidas pela União, criou
a Autoridade Pública de Governan-
ça do Futebol - Apfut; dispôs sobre
a gestão temerária no âmbito das
entidades desportivas profissio-
nais; criou a Loteria Exclusiva -
Lotex; alterou as Leis Pelé, Seguri-
dade Social, Estatuto de Defesa do
Torcedor, Bolsa Atleta, Lei nº
11.438, de 29 de dezembro de 2006,
Contravenções Penais, e Explora-
ção de Loterias; revogou a Medida
Provisória nº 669 e criou o progra-
ma de iniciação esportiva escolar,
dando outras providências.

O seu artigo 1º, dá o tom da lei
ao assinalar que se trata da Lei de
Responsabilidade Fiscal do Espor-
te - LRFE, que estabelece princípios
e práticas de responsabilidade fis-
cal e financeira e de gestão trans-
parente e democrática para entida-
des desportivas profissionais de
futebol, cria o Programa de Mo-
dernização da Gestão e de Respon-
sabilidade Fiscal do Futebol Brasi-
leiro e dispõe sobre a gestão teme-
rária no âmbito das referidas enti-
dades. Comentei na coluna, que
desde a sanção da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal do Esporte - LRFE
e que também instituiu o Profut,
os grandes juristas do País, sobre-

tudo o saudoso Álvaro Melo Filho,
apontaram vícios que iam desde a
ofensa à autonomia desportiva, até
à inconstitucionalidade da norma,
ainda que houvesse alguns avan-
ços e também cerrei fileiras com
uma das maiores autoridades do
Direito Desportivo do país, Álvaro
Melo Filho, que em palestra profe-
rida no 11ª edição do Fórum de
Direito Desportivo promovido pelo
Instituto Brasileiro de Direito Des-
portivo (IBDD) e pela

Associação dos Advogados de
São Paulo (AASP) afirmou que "o
Profut não ficou restrito à matéria
de refinanciamento dos clubes de
futebol, mas alterou indevidamen-
te dispositivos da Lei Pelé e do Es-
tatuto do Torcedor, por exemplo" e
"Nesse palco todos querem deixar
sua marca registrada. E nessa ân-
sia, as vezes são marcas indeléveis.
Infelizmente, talvez pelas dissinto-
nias jurídicas, digo que futebol bra-
sileiro tem um quadro dantesco que
sinteticamente pode ser resumido
em: atletas ciganos, empresários
ricos e clubes falidos", mesmo as-
sim, destacou avanços do PROFUT,
sobretudo em relação a racionali-
zar a gestão do futebol brasileiro.
Pois bem, recentemente, no final de
2019, nos meados do mês de de-
zembro, o Supremo Tribunal Fede-
ral-STF, apreciou, através de seu
Pleno e julgou a Ação Direita de In-
constitucionalidade- ADI nº 5.450,

proposta pelo Partido Humanista
da Solidariedade-PHS e pelo Sin-
dicato Nacional das Associações de
Futebol Profissional, contra o ar-
tigo que estabeleceu princípios e
práticas e criou o Programa de
Modernização da Gestão e Respon-
sabilidade Fiscal do Futebol Brasi-
leiro (Profut).

O relator da ADI foi o minis-
tro Alexandre de Moraes e a de-
cisão, segundo a ementa, foi unâ-
nime no sentido de referendar a
medida cautelar já concedida em
setembro de 2017 (que havia sus-
pendido a eficácia do art. 40 da
Lei 13.155/2015, na parte em que
alterou o art. 10, §1º, inciso II e
suas alíneas; §3º, incisos I e II e
§5º da Lei 10.671/2003) e con-
verter o julgamento da medida
cautelar em julgamento definiti-
vo de mérito, julgando parcial-
mente procedente o pedido for-
mulado na ação direta para de-
clarar a inconstitucionalidade do
art. 40 da Lei 13.155/2015, na parte
em que altera o art. 10, §§ 1º, 3º e
5º da Lei 10.671/2003, manten-
do-se a vigência e eficácia de to-
dos os demais dispositivos impug-
nados, em face de sua compatibi-
lidade com o texto constitucional,
nos termos do voto do Relator.
Voltaremos ao tema e os reflexos
dessa decisão para os clubes de
futebol. Saudações XVzistas e Jus
Desportivas e até a próxima!

Bom dia, caros leitores! O ano
de 2020 começou tenso. Irã e EUA
se confrontando, ameaça de guer-
ra, alta do petróleo em virtude da
crise entre os dois países, tudo isso
influenciando de forma significati-
va a economia mundial! No campo
esportivo, por enquanto, muito pou-
co de efetivo, vai e vem de contra-
tações, times começando a testar
seus esquemas com jogos treinos
mornos e sem graça, porém nós
quinzistas estamos há 13 dias (es-
tou escrevendo a coluna na quin-
ta-feira) da estreia na Série A2.

Como notícia alvissareira a
chegada de Daniel Costa, piraci-
cabano revelado pelo Nhô Quim,
vice-campeão paulista de juniores
de 2007, rodou pelo Brasil e o

Mundo, volta como a principal
contratação até o momento. Preo-
cupante a saída de última hora do
goleiro Luiz Fernando, que acer-
tou com o Santa Cruz F. C. de Re-
cife. Criticado por suas falhas nas
saídas de bola e gols sofridos na
fase final da Copa Paulista, Luiz
Fernando foi titular do XV no
Paulista e na Copinha, salvando
muitas vezes o time com excelen-
tes defesas. O goleiro que chega
para brigar pela posição com Leo-
nardo e Fábio, Mota, é uma in-
cógnita, foi bastante rejeitado e
também elogiado na sua passagem
pelo Paysandu Sport Club!

Por fim, a dispensa do re-
cém contratado zagueiro Samuel
que, vindo do E. C. Taubaté, não
agradou. Pergunta: ninguém o
viu jogar, antes de contratar? Lá
atrás, eu já havia questionado as
contratações de três jogadores
vindos do Burro da Central, afi-
nal que me lembre o Taubaté não
chegou a lugar nenhum, com
uma campanha pífia tanto no
Paulista como na Copinha.

Zagueiro para jogar no alvi-
negro tem que ter raça, fibra, va-
lentia e técnica apurada, como o
tinha o Italiano José D´Abronzo,

o Pepino! Nascido em Casandrino,
província de Nápoles Itália, em
1928, Pepino fez história no fute-
bol interiorano. Jogou pelo Clube
Atlético Piracicabano nos anos 40.
Em 1947, quando o 1° Campeona-
to Profissional do Interior foi rea-
lizado, defendeu o Rio Branco de
Americana, no ano seguinte vol-
tou a atuar pelo Atlético.

Estreou no XV em 14 de agos-
to de 1949, jogando numa manhã
de sol, em Santos, contra o Jaba-
quara, o popular Jabuca, em par-
tida válida pelo campeonato pau-
lista daquele ano. Em 1950, foi vice-
campeão do torneio Início, com o
XV perdendo a final para o C. A.
Ipiranga da Capital por 1x0 (gol de
Bibe). Voltou a ser vice-campeão
em 1953, quando o XV perdeu para
o Guarani F. C. de Campinas por 3
escanteios contra 2!

No ano de 1953, o Botafogo de
Ribeirão, que disputava a fase final
do paulista de acesso, veio buscar
Pepino para reforçar a sua zaga. Em
1954, foi a vez da Portuguesa de
Desportos vir às terras piracicaba-
nas buscar o concurso por emprés-
timo de Pepino, pois a Lusa faria
uma excursão à Europa. Foram 20
jogos pelo velho mundo (Inglater-

ra, Alemanha Ocidental e também
Turquia), com 15 vitórias, 4 empa-
tes e apenas 1 derrota.

Pepino fez parte de grandes
campanhas no Paulista pelo Nhô
Quim: em 1952, conquistando a
6ª colocação e em 1958 (um time
espetacular com Dema, Nilo, Ga-
tão, Brauner, Ney Blanco, Mar-
tin, Maneca, dentre outros) com
o 5° lugar. Em 1959, com a che-
gada do centro avante peruano
Vilalobos, o XV teve um peque-
no problema. Na época, pelas
regras esportivas nacionais, um
clube não podia escalar mais de
um estrangeiro. Como Pepino
era italiano, quando um jogava
o outro não poderia jogar!

Pepino abandonou os grama-
dos em 1961, seu último jogo pelo
XV foi em 29 de outubro, num
amistoso contra o São Bento de
Sorocaba, em pagamento pelo em-
préstimo de Picolé ao time quinzis-
ta. Ao longo da carreira, disputou
318 partidas pelo alvinegro. Foi téc-
nico do XV e outros clubes. Poste-
riormente, trabalhou na Dedini e
nos últimos anos de sua vida, vi-
veu em Águas de São Pedro, onde
foi coordenador de esportes, fale-
ceu em 2008, aos 79 anos!

Douglas Pimenta é ex-
jogador de futebol, ex-técnico

de futebol e gestor de
carreira de atletas

Bom dia, caríssimos leitores
desta coluna! Vamos recomeçar
e renovar as esperanças por um
país melhor, mais digno, mais
justo, que possamos viver dias
melhores e que estes governan-
tes não atrapalhem.  Os clubes
de futebol começaram a tempo-
rada a todo vapor! Corinthians,
Palmeiras e Flamengo, disputan-
do a revelação do ano passado
no Campeonato Brasileiro, o ata-
cante Michael da equipe do Goi-
ás. Pois, ser regular num campe-
onato disputadíssimo, muito
equilibrado (o Flamengo foi
anormal), destacar numa equi-
pe considerada mediana, com
todo respeito ao Goiás, merece
todos os elogios e a merecida
concorrência pelo seu futebol.

As expectativas também se
renovam. O Santos, trazendo
mais uma vez um treinador no-
vato no nosso futebol. Jesual-
do substituirá Jorge Sampaoli.
Isso é muito salutar para o bem
do esporte. Ter oportunidade
de ver novos trabalhos, de ou-
tros centros. Treinadores que
possam inserir ou mesmo res-
gatar algo, para que o nosso
futebol volte a ser interessante
e belo. O português Jorge Jesus
e o argentino Jorge Sampaoli
deixaram suas marcas no cam-
peonato de 2019. Há de se des-

- A gente tenta não cormetar,
mas é impossível.

- Faz a contratação do atleta e o
dispensa dias depois, por "insufi-
ciencia técnica"?

- Agora, pergunto: ninguém viu
um vídeo, pelo menos, desse joga-
dor? O responsável pela contrata-
ção não tirou informações do pro-
fissional em questão? Não foi dis-
cutido com diretoria de futebol e
comisão técnica para a contrata-
ção?

- Ou tem alguma coisa escondi-
da por trás da informação, que não
podemos ficar sabendo?

- É inadmissível tamanha fanfar-
rice às vésperas da competição
que dará a oportunidade de figurar
na elite do futebol paulista.

- Eu sempre escutei que começa
errado, termina errado!

- A desistência por parte do go-
leiro luis Fernando é algo natural,
visto que ele buscou algo que acha
melhor para a sequência de sua
carreira.

- Os contratos que não foram re-
novados, independente do motivo,
também é natural. Os atletas são
livre para aceitar ou não propos-
tas.

- Mas contratar, anunciar com
pompas e depois dispensar por in-
suficiencia técnica é demais.

- Acredito que foi insuficiencia
de capacidade na contratação.

- E o torcedor fica como? Como
sempre, com cara de bobão!

- A renovação de Rafael Mace-
na, a contratação de Marcelinho do
Ituano e de Daniel Costa, que esta-
va no Criciúma na útima tempora-
da, foram "pontos positivos" do
departamento de futebol.

- Daniel Costa é piracicabano,
bom jogador e tem muito a ofere-
cer ao clube de sua cidade natal. É
o meia de ligação que estava fal-
tando.

- Ainda faltam mais um lateral
esquerdo, um zagueiro e mais um
atacante.

- As possibilidades de acesso
com o elenco montado são gran-
des, bastam a teimosia, o ego e o
nariz empinado saírem pela porta
dos fundos do Barão.

- O Londrina vem babando para
cima do Nhô Quim, na disputa da
Copa do Brasil. O tubarão tentará
apagar o saldo negativo de 2019,
aqui em Piracicaba. Vamos para
cima deles XVzão.

- Até semana que vem. "Eita,
como nóis gosta desse time"

PREPARAÇÃO

Daniel Pimenta

tacar também, o belíssimo tra-
balho de Renato Gaúcho, no
Grêmio. O treinador gremista é
o que está no cargo a mais tem-
po no futebol brasileiro.

Portanto, a legião de treina-
dores estrangeiros no início da
temporada aumentou. Além de
Jorge Jesus no Flamengo, Jesu-
aldo no Santos, teremos o vene-
zuelano Rafael Dudamel coman-
dando Atlético-MG e outro argen-
tino à frente do Internacional-RS,
Eduardo Coudet. E sem chororo,
porque as principais ligas mundi-
ais de futebol, também existem
treinadores de várias nacionali-
dades. Será que estamos passan-
do por uma mudança de menta-
lidade (dirigentes)? Quando te-
mos muita qualidade de traba-
lho, conhecimento, experiência,
atletas de alto nível, com certeza
teremos futebol vistoso.

A média de público no ano
passado já foi alta, para os tem-
pos de hoje. Tivemos Ceará e
Fortaleza superando médias de
públicos muito à frente de ti-
mes considerados grandes. O
Flamengo (anormal) teve médi-
as superiores às europeias. Um
fenômeno, se considerarmos os
valores dos ingressos. E, no as-
sunto futebol, O Tiago Nunes
já arranjou para a cabeça dele,
antes de estrear. Não quer tra-
balhar com o ídolo Ralf. Sobrou
o Cássio, único remanescente
do time campeão do mundo.
Devemos respeitar o profissio-
nalismo. As consequências são
produtos de cada um. É espe-
rar para ver, com muita expec-
tativa a temporada que inicia-
rá dia 22 de janeiro. A pré-tem-
porada dos clubes está a todo
vapor. Período necessário para
ganhar muito fôlego e enfren-
tar o nosso calendário.  Está
próximo, grande abraço e óti-
mo fim de semana a todos…
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Uma boa opção para você visitar Marujá é se aproveitar de pas-
seios de um dia, organizados em escuna e almoço no local. Aliás,
tem escuna que oferece open bar e som ao vivo durante algu-
mas travessias. É um passeio super emocionante, quando o tu-
rista terá o privilégio de estar diante da rica fauna e flora do
Lagamar, sem falar na espetacular companhia dos botos e golfi-
nhos que costumam aparecer de surpresa a caminho da ilha.
Para quem procura algo belo e diferente esta é oportunidade das
boas. Entre as escunas disponíveis, uma delas é do Adriano (13)
9.9777-6050 para você economizar e não ficar quebrando a
cabeça. A Prefeitura de Cananéia oferece boa orientação atra-
vés do seu Departamento de Turismo (13) 3851-1931.

O Parque Estadual da Ilha do Cardoso tem um limite de visitan-
tes e, por isso, durante a alta temporada e feriados é recomen-
dável agendar passeios e hospedagem com antecedência. Al-
gumas pousadas tem página no facebook. Também é possível
falar diretamente com a associação de moradores para conse-
guir o contato dos proprietários de casas de aluguel ou campin-
gs. Na alta temporada, é possível falar com a Associação de
Monitores Ambientais de Cananéia (13) 9.8139-2273.

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL
DE LIONS CLUBES

www.lionsclubs.org

NÓS SERVIMOS
lc.piracicabacentro@gmail.com

MELVIN JONES, FUNDADOR DO LEONISMO
Grandes consagrados autores brasileiros

na literatura leonística, descreveram sobre
Melvin Jones, desde seu nascimento em Fort
Thomaz, Arizona, a 13 de janeiro de 1879, e
que o notável era filho de John Calvin Jones e
de Lydia M. Gibler Miles. Ele, educado no Ari-
zona, freqüentou o curso secundário em
Kahoka e St. Louis, Missouri, e o Union Busi-
ness College de Quincy, Illinois, Melvin Jones
não tinha vocação militar, mas viveu alguns anos
em contato com o exército americano dessa
época, em Fort Thomaz. Aos vinte anos, inde-
ciso ainda, mudou-se para Chicago e aí sofreu
o drama da opção, drama de todos os adoles-
centes: não sabia se ia se dedicar à carreira
musical ou se iria trabalhar com as leis. Cons-
ta que Melvin Jones foi um bom estudante de
Direito. Mas como cantos e arte musical que
carregava no sangue até foi considerado como
um grande "tenor" em apresentação de várias
festivas de Chicago. De repente, Melvin Jones
resolve mudar os rumos de sua vida. Passou a
ser funcionário no escritório dos corretores de
seguros Hohnson e Higgins. Ele trabalhava e
trabalhava até que um belo dia, dez anos de-
pois, em 1911, tornou-se presidente-fundador
de sua própria agência de seguros "Melvin Jo-
nes Insurance". Daí pra frente ninguém mais
segurou nosso herói Melvin, onde trabalhou até
o início de 1920, quando passou a dedicar-se
inteiramente ao Lions Internacional.

Quando foi para criar o emblema de Li-
ons, a primeira idéia que se tem notícia, teria
surgido do maçon. Alan Speed, amigo e ir-
mão maçônico de Melvin Jones e membro da
Loja Garden City no 141, de Chicago, por si-
nal a mesma Loja Maçônica que Melvin, onde
trabalhou até o início de 1920, quando pas-
sou a dedicar-se inteiramente ao Lions Inter-
nacional, pela célebre artista plástica Rose
Bonheur, provavelmente a maior pintora de ani-
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É bom planejar a sua viagem de Aventura

Uma das escunas de Cananéia. Foto Pousada da Ilha

Especialmente para quem gosta do Turismo de Aventura aconse-
lhamos estudar uma visita até a Comunidade Marujá. Trata-se da
maior das seis comunidades preparadas para receber turistas no
Parque Estadual da Ilha do Cardoso, este, por sua vez, integran-
do o Complexo Lagamar reconhecido pela Unesco como Patri-
mônio da Humanidade. Está a apenas 300 km da capital paulis-
tana, ideal para desconectar-se do mundo para curtir seus 18 km
de praias desertas e cachoeiras em plena Mata Atlântica - um
paraíso cuidado pelos 80 moradores da comunidade do Marujá.

Na ilha existem cerca de 1200 espécies de plantas, entre elas
118 espécies de orquídeas e 41 espécies de bromélias, além
de cerca de 40 espécies de mamíferos e mais de 400 tipos de
aves. Tem até o boto cinza, que sempre agrada aos visitantes,
além de ser um pedaço de Mata Atlântica banhado pelo Ocea-
no Atlântico. A Comunidade de Marujá, portanto, é um atrativo
da Ilha do Cardoso, uma das mais belas ilhas do litoral brasi-
leiro, devido a seus recursos naturais como Costões Rocho-
sos, Cachoeiras, Praias, Restingas, etc.

Na vila de pescadores
da Comunidade de
Marujá, a natureza
preservada se revela
em atividades sim-
ples. Passear de bici-
cleta pela praia de
areias brancas, fazer
trilhas até a restinga
ou às cachoeiras na
Mata Atlântica são al-
guns dos encantos da
Ilha do Cardoso (90%
da sua área é prote-
gida pelo parque es-
tadual). Há, ainda, um
outro lado preservado
do Marujá: o cultural.
Isso se reflete na mú-
sica de fandango, nas
receitas com peixes
frescos, no artesana-
to local e na pesca ar-
tesanal. Não há mui-
ta divulgação porque
existe um limite de vi-
sitantes que não
pode ser ultrapassado. Há pousadas para quem quiser pernoitar.

Comunidade do Marujá
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Com o batismo,  Jesus inicia sua missão
A Igreja celebra, neste domin-

go, a festa do Batismo do Senhor,
fato que revela Jesus ao mundo como
o enviado do Pai. Depois de ter sido
batizado, Jesus começa a pregar a
Boa Nova do Reino de Deus, a anun-
ciar a salvação para todos.

Naquela época, várias seitas
religiosas praticavam o rito do ba-
tismo. João Batista, enviado para
“preparar os caminhos do Senhor”,
também adotou esse costume. Seu
batismo significava assumir uma
vida nova em preparação à chega-
da do Messias. Quem era batiza-
do, considerava-se um homem
novo, disposto a assumir a prega-
ção de João Batista.

Jesus se deixa batizar no meio
dos pecadores. Embora não tenha
pecado, quer ser solidário com o
povo que Ele vem libertar, por isso

pede a João para ser batizado. Colo-
ca-se ao lado dos pecadores para
percorrer junto deles o caminho que
conduz à liberdade.

No evangelho deste domingo
(Mt 3,13-17), São Mateus narra que
Jesus foi ao Rio Jordão para ser bati-
zado por João. Este se recusava, afir-
mando: “Eu devo ser batizado por ti
e tu vens a mim!” Mas Jesus lhe res-
pondeu: “Deixa por agora, pois con-
vém cumpramos a justiça completa.”
Ele quer cumprir toda a justiça, isto é,
o plano de salvação de Deus. Ele é o
Servo apresentado na primeira leitu-
ra (Is 42,1-7) que tem a missão de ser
a luz das nações para “abrir os olhos
aos cegos, tirar do cárcere os prisio-
neiros e da prisão aqueles que vi-
vem nas trevas.”

Depois que Jesus foi batizado,
os céus se abriram e o Espírito Santo

desceu sobre Ele em forma de pom-
ba. E do céu uma voz dizia: “Eis
meu Filho muito amado em quem
ponho minha afeição.” É o teste-
munho do Pai a respeito de Jesus,
revelando que, de fato, Ele é o Sal-
vador esperado pela humanidade.

A liturgia deste domingo tam-
bém recorda nosso batismo, o sa-
cramento que nos coloca diante
da grandeza de nossa vocação
cristã e nos introduz no mistério
da Santíssima Trindade, em nome
de quem fomos batizados. O ba-
tismo nos mergulha no coração do
mundo e nos faz irmãos de cada
ser humano.  O Espírito, que em
nós foi derramado, torna-nos ca-
pazes de assumir nossa missão na
Igreja e no mundo. Ser batizado é
tornar-se servo do Senhor com
Cristo, o Servo por excelência.

TEOLOGIA - Continuam abertas as matrículas para o
Curso Diocesano de Teologia. Os interessados devem
procurar o Centro Diocesano de Pastoral ou a secreta-
ria das paróquias e preencher a ficha de inscrição. Para
o este ano são oferecidas 150 vagas. A taxa de inscrição
é de R$ 60,00. O pré-requisito para participar do curso é
ter concluído o Ensino Médio. Para aquelas pessoas
que já iniciaram o curso em anos anteriores e queiram
retomar a caminhada, podem fazê-lo, mas devem nova-
mente fazer a inscrição. A aula inaugural está marcada
para o dia 5 de fevereiro, às 19h30, em Piracicaba. Mais
informações sobre o Curso Diocesano de Teologia
podem ser obtidas na Cúria Diocesana, na avenida In-
dependência, 1146, bairro Higienópolis, no horário das
13h às 17h, ou pelo telefone (19) 2106-7577, com Silvia.
ORDENAÇÕES - A Diocese de Piracicaba ganhará este
ano, dois novos membros para seu clero. Pela imposição
das mãos do bispo diocesano Dom Fernando Mason, o
seminarista Robson Natis será ordenado diácono, neste
domingo, 12 de janeiro, às 15h, durante missa solene na
Igreja Matriz da Paróquia São João Batista, em Rio Claro.
Já o diácono permanente Celso de Jesus Ribeiro será
ordenado presbítero, no domingo, 26 de janeiro, às 15h,
em Celebração Eucarística na Sé Catedral Santo Antô-
nio, em Piracicaba. Robson escolheu como lema para
sua ordenação diaconal o versículo do profeta Jeremias:

“Não tenhas medo, pois estou contigo para defender-te” e
o diácono Celso escolheu como lema o versículo: “Vivo,
não eu, Cristo vive em mim” (Gl 2, 20).
POSSES - O bispo diocesano Dom Fernando Mason
realizou no final do ano passado transferências de páro-
cos de paróquias nas cidades de Águas de São Pedro,
Ipeúna, Piracicaba, Rafard, Rio Claro e Santa Maria da
Serra. As missas de posses dos novos párocos aconte-
cerão nas seguintes datas: em 11 de janeiro, às 19h30,
padre Alcídio Laurindo Filho (Nino) assume como páro-
co da Paróquia Imaculada Conceição, em Águas de São
Pedro. No dia 17, às 19h30, padre Reginaldo Aparecido
Brandão (Regis) toma posse como novo pároco da Pa-
róquia Nossa Senhora de Lourdes, em Rafard. Em 22 de
janeiro, às 19h30, padre Cícero Araújo da Silva assume a
Paróquia Santa Maria, em Santa Maria da Serra. Já no dia
23, às 19h30, padre Antonio César Maciel Mota toma
posse como novo pároco da Paróquia São João Batista,
na cidade de Rio Claro e no dia 24 de janeiro, às 19h30,
padre José Alves de Faria (Pedroso) assume a Nossa
Senhora da Conceição, em Ipeúna.
CALENDÁRIO – Já estão disponíveis no site da Dioce-
se o “Calendário Diocesano” e o “Calendário dos En-
contros de Preparação para a Vida Matrimonial”. Para
conferir todas as informações é preciso acessar o site
www.diocesedepiracicaba.org.br
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mais que já viveu neste mundo. O símbolo sur-
giu em 1920. É o nosso emblema oficial des-
de 31 de dezembro de 1921.

Em entrevista que Melvin Jones concedia,
fazia questão de dar informações concretas
para que as comunidades e os leitores pudes-
sem acompanhar a história do Leonismo. Por
exemplo: Ele disse que as folhas originais do
nosso Código de Ética foram escritas à mão e
a lápis, em papel do Marquette Hotel, de Saint
Louis. Continua Jones: Lions Clubes têm idéi-
as elevadas, que podem atrair grupos de no-
vos homens à frente de batalhas, como tam-
bém atrair grupos de jovens ágeis, entusias-
tas e enérgicos, dispostos a servir. Para que
Lions alcance seus objetivos, tem de interes-
sar-se pelos problemas do mundo, de sua pró-
pria comunidade e pelo bem-estar do próximo.
Uma frase célebre de Melvin Jones: "Os so-
nhos são as simples idéias de ontem que se
tornaram nos importantes milagres de hoje".

Este é MELVIN JONES, o nosso fundador,
da maior organização de prestação de servi-
ços do mundo.

O sonho de Melvin Jones tornou-se realida-
de e hoje, no Brasil, a presença do Movimento
Leonístico atinge o centenário  de relevantes
serviços pres-
tados à comu-
nidade brasilei-
ra, nos diversos
segmentos da
sociedade: saú-
de, educação,
bem-estar am-
biente, civis-
mo, cidadania.
(CL Delfim SF
Rocha, secre-
t a r i o / L i o n s
Centro)

Ilha do Cardoso, belos cenários

Explore a Ilha do Cardoso
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Contagem regressiva: Faltam
cinco edições para o número mil!

PROSA:
A JARDINEIRA
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É A VIDA...
Marisa FMarisa FMarisa FMarisa FMarisa F. Bueloni. Bueloni. Bueloni. Bueloni. Bueloni
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"Alguns dos nossos desejos só se cumprem no outro, os pesade-
los pertencem a nós mesmos. "

Milton HatoumMilton HatoumMilton HatoumMilton HatoumMilton Hatoum

PALAVRA DO ESCRITOR:

A tarde estava agradável e silenciosa. Acomodado na rede, admi-
rava a natureza naquele pequeno espaço do jardim. Um gramado
muito verde e macio, trepadeiras agarrando-se pelos muros e flo-
res, muitas flores coloridas. No alto, o céu límpido e azul completa-
va aquele momento de paz. De repente, em perfeita sincroniza-
ção, consigo acompanhar a queda de uma linda flor branca que,
silenciosa e lentamente, encontrou o solo macio num último sus-
piro. Era a morte! Foi esse momento de emoção que me levou a
entender o estro do poeta, quando na famosa marchinha de car-
naval, dizia para a jardineira não ficar triste, num confronto em que
a beleza superou a morte.

É a vida, e é bonita e é bonita. Assim, diz uma canção popular cheia
de esperança, onde se canta também que "ninguém quer a morte;
só saúde e sorte".
Pois é. Contudo, nos deparamos com os imprevistos, os infortúnios,
as vicissitudes, as perdas e dores. Assim é a vida. O que importa, em
toda situação dolorosa, é nosso espírito bravio, nossa disposição de
seguir adiante, passando por cada obstáculo, buscando forças onde
forças não havia.
A vida terá nos reservado uma bela e indescritível fatia, aquela que
ainda não vislumbramos, porque é cedo demais. Ou porque tere-
mos de merecê-la.
Vejo que nossa caminhada neste mundo nos confere algo de muito
oportuno e enriquecedor, se soubermos aproveitar cada nova lição.
O sofrimento e a dor existem para todos. Para jovens e velhos, ricos
e pobres. O imponderável e o inesperado nos aguardam a todos,
democraticamente.
Um dia, embarcamos nesta nave chamada "vida", construímos al-
gumas certezas hoje, que serão derrubadas amanhã, porque muda-
mos de pensamento e isso é natural. Conceitos e dogmas que são
a base de nossa fé e de nossa crença podem ser imutáveis, mas há
pensamentos universais que abraçamos depois de alguma longa e
profunda reflexão.
Penso sempre na infinitude das coisas que duram. E que permane-
cem conosco por longos anos. Uma xícara predileta para ao chá, um
cobertor amado, um casaco de lã, um anel, um alicate de unha. Mas
existem outras espécies de coisas que são infinitas porque nosso
coração assim o deseja.
Há objetos que nos pertencem a tanto tempo, que não sabemos
mais viver sem eles. Há verdadeiras preciosidades a nossa volta e,
distraídos que somos, perdemos o pôr de sol mais lindo do mundo,
a música que toca em algum lugar da nossa alma, a inaudível bele-
za do silêncio.
É a vida, em toda a sua rica textura. Sons, gestos, rumor de gente
chegando e partindo, tristeza e alegria misturadas à exaustão.
É a vida, apresentando uma coleção completa de ofertas. Cada um
tem suas preferências e junto com estas, algumas certezas. Aque-
las, que, mais tarde, acabaremos por questionar.
Penso que viver ainda é o mais belo exercício. Diz um ditado chinês
que "uma caminhada de mil passos começa com o primeiro". É
justamente este primeiro passo o mais difícil, o mais crucial, o que
mais exige de nós. Trata-se de uma decisão a tomar e que terá suas
consequências.
Este exercício de decisões inclui algumas derrapadas pelo cami-
nho, porque a vida não é em linha reta. Há curvas perigosas e
nem sempre há placas de aviso. Somos pegos de surpresa num
declive súbito e não há como frear. Mais à frente, uma montanha
a transpor, subida íngreme, dura, penosa.
Mas é bonita, a danada da vida. Ela nos bate quando quer. Temos
de nos defender com as armas que conhecemos. E uma de mi-
nhas preferidas é a
oração. Quando
pressinto a aflição
pela frente, começo
a rezar. Ou seja, a
rezar mais, porque
venho rezando sem-
pre.
Orar faz um bem imen-
so para o espírito! Ter
um pensamento amo-
roso para o mundo e
para todas as pesso-
as faz da vida algo
com mais sentido.

Brilha o rio
Após o raio.

Risca e trinca o céu.
Horizontes fendidos

Pela luz vociferam trovões,
Feridas, choram as águas
Lamentosas do infinito.

HABITAT

Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira
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O mar na sua placidez
Esconde abismos profundos.

As águas pelos ventos agitadas
Enfunam - se em ondas,

Arrastando a vida desses mundos
Onde todos se devoram,

Mas transitam em cadencia e conexão.

Assim também
È nessa selva humana:
O instinto nos empurra,
E a voracidade nos faz

Buscar o sucesso, às vezes em vão...

Dentro de uma sociedade
De valores tíbios,

Somos apenas animais adestrados,
Ainda em evolução.

ENTRE SONS E CORES

Dulce Ana da Silva FernandezDulce Ana da Silva FernandezDulce Ana da Silva FernandezDulce Ana da Silva FernandezDulce Ana da Silva Fernandez
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Eu sou a minha história:
Sou a alegria,

Minhas andanças
Escritas em prosa e verso.

Olhos sonhadores com intenso brilho
Olham no espelho e enxergam

A esperança e a felicidade.

Vidas inteiras passam
Dentro de poucos segundos

Alegres e rápidos ponteiros caminham
Caminhada de amadurecimento

Na velocidade da luz.

Nasceram os filhos, os poemas,
Velaram-se os mortos,

E, de repente, de repente,
Os ponteiros vão parar,

Silenciam-se as
palavras,

Secam as flores.

E o poeta? No cemité-
rio das almas

Sem pensamento e
ilusões, num elevar do

espírito
Voa, voa na imensi-

dão...

LÁGRIMAS

André Bueno de OliveiraAndré Bueno de OliveiraAndré Bueno de OliveiraAndré Bueno de OliveiraAndré Bueno de Oliveira

Se o amor de tua vida foi-se embora,
deixando-te num fogo de amargura...
Se a dor de uma saudade te tortura:

- afoga essa fogueira ardente... Chora!

Se acaso um grande amigo que te adora,
partiu sem despedir-se com ternura,
causando ao teu sonhar uma fratura:

- não teme esse pesar que passa... Chora!

Se acaso do sofrer tu és cativo,
o pranto é bom remédio, é lenitivo,

que o triste coração, anima e acalma.

As lágrimas são dádivas divinas,
são gotas preciosas, cristalinas,

são pérolas que brotam dentro da alma.

NOTÍCIAS:
- E agora vamos aos livros escolares. Você conhece o Recanto dos
Livros, no Lar dos Velhinhos de Piracicaba? Lá você pode encon-
trar livros a preços maravilhosos. Os preços são ótimos e além
disso há um cafezinho com prosa muito interessante. Funciona
aos sábados, das 8h30 às 12h30.

- Representantes dos Grupos Literários foram celebrar no último
dia 8 de janeiro o aniversário do querido escritor Cornélio T.L. Car-
valho. Professor Cornélio é muito querido e comemorou 92 anos
cheio de lucidez e feliz com a família e amigos!

Pequena BiografiaPequena BiografiaPequena BiografiaPequena BiografiaPequena Biografia

Milton Assi Hatoum é um escritor, tradutor e professor brasileiro
radicado em São Paulo. Hatoum é considerado um dos grandes
escritores vivos do Brasil. Descendente de libaneses, ensinou lite-
ratura na Universidade Federal do Amazonas e na Universidade
da Califórnia em Berkeley.
Nascimento:Nascimento:Nascimento:Nascimento:Nascimento: 19 de agosto de 1952, Manaus, Amazonas

Fonte: Fonte: Fonte: Fonte: Fonte: Wikipédia


